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  Este livro é dedicado à minha companheira Leonor, vinho precioso e encantador, presente da vida que degusto lenta e apaixonadamente há sete anos e cuja “ficha técnica” pode ser assim resumida: “Cor de aspecto jovem, alourada com alegres reflexos dourados, de brilho intenso e limpidez e transparência absolutas. Aromas exuberantes e sensuais de flores e frutas, compondo buquê complexo, inconfundível, persistente e inesquecível. À boca, apresenta delicioso frescor e delicada estrutura feminina, macio, sedoso, muito equilibrado, de perfil jovem, mas surpreendentemente complexo; ótimo meio de boca; retrogosto maravilhoso e persistência interminável. Vinho harmônico, típico da boa estirpe portuguesa, maduro e com enorme potencial evolutivo. Como diriam os meus ancestrais italianos: Veramente, un vino da amare e non dimenticare mai!”




  Também o dedico aos outros vinhos maravilhosos que a vida me presenteou: meus filhos Malisa, Camila e Gabriel, meus netos Pedro e Tiago, minhas netas Hannah e Nina (holandesinhas gêmeas recém-chegadas), minha mãe Dona Nina e minha irmã Cristina. Todos eles vinhos de cortes múltiplos, mas provenientes das mesmas videiras ancestrais.




  Prefácio




  Conheço Júlio Anselmo há exatos 41 anos, eis que fomos colegas de curso na Faculdade de Medicina da UFMG, turma de 1974. Ambos sul-mineiros, ficamos muito próximos posteriormente, quando o interesse comum pelo vinho estreitou nossa amizade. É bem possível que eu seja a única pessoa que fez três vezes o seu Curso de Iniciação ao Vinho. Razão adicional para nosso relacionamento é o interesse comum pelo vinho alemão. Júlio Anselmo bebeu na fonte: fez seu doutorado em Neuroanatomia em Mainz, a linda cidade de Gutenberg, bem em frente ao Rheingau, dentro do Rheinhessen, no coração mesmo do vinho germânico. Imagino que tais razões, sobretudo a longa amizade, explicam porque ele achou de pedir-me para escrever este prefácio. Aceitei com grande prazer, mesmo sabendo que muitos outros poderiam fazê-lo bem melhor.




  Quem conhece Júlio Anselmo sabe com certeza: é pessoa dotada de enorme energia, inquieto, de estopim muito curto, de excelente coração e capaz de dedicar-se a tarefas que, para outros, seriam motivo de desânimo e desistência. Tem um vasto conhecimento teórico e prático sobre o vinho, burilado pelo grande número de cursos ministrados a milhares de alunos, e compartilhado pelo muito que já publicou sobre o assunto.O presente livro é exemplo típico e eloquente de um labor que pode serconsiderado não apenas hercúleo, mas veramente uma soma de todos os doze trabalhos de Hércules e mais alguma coisa. Desconheço, na literatura mundial sobre o vinho, algo parecido. Afinal, é inusitado incluir,em uma só obra, todos os países produtores do precioso líquido e, emcada um deles, todos os produtores relevantes e suas criações. Apenasalguém como o autor poderia juntar toda a determinação necessáriapara enfrentar a redação de um livro que, por sua própria natureza,exige revisões constantes e inclusões novas a cada momento. Foi umaluta longa e cheia de peripécias. Afortunadamente, para todos aquelesinteressados em saber mais sobre a fascinante bebida, Júlio Anselmoconseguiu concluir a formidável empreitada.




  Tem o leitor a felicidade de dispor, agora e – melhor – em língua portuguesa, de uma obra de referência completa, um guia de inestimável valor quando da compra e da apreciação de vinhos de todo o planeta. Não creio ser o caso de enaltecer mais as inúmeras virtudes do livro, pois elas, eloquentemente, falam por si – res ipsa loquitur.




  É aproveitar, pois há muito que beber, tanto figurada quanto literalmente, desta fonte que jorra conhecimento de modo tão copioso. Prost!




  Tufi Neder Meyer , AIWS1




  WSET Level 5 Graduate2




  

    1  Associate of the Institute of Wine & Spirits (Associado do Instituto de Vinhos e Destilados) ↵




    2  Graduado no nível 5 (máximo) do Wine & Spirits Education Trust (Truste Educativo de Vinhos e Destilados), Londres, Reino Unido ↵


  




  INTRODUÇÃO




  Este livro apresenta os vinhos de 77 países nos 5 continentes, agrupados em Velho e Novo Mundos, jargões consagrados no mundo do vinho, a saber:




  Velho Mundo 




  Europa (43 países)




  

    

      

        	

          

            	Portugal





            	Espanha





            	Andorra





            	França





            	Itália





            	San Marino





            	Malta





            	Alemanha





            	Áustria





            	Liechtenstein





            	Suíça



          


        



        	

          

            	Bélgica





            	Luxemburgo





            	Holanda





            	Inglaterra





            	Dinamarca





            	República Checa





            	Eslováquia





            	Hungria





            	Eslovênia





            	Croácia





            	Sérvia



          


        



        	

          

            	Bósnia-Herzegovina





            	Kosovo





            	Montenegro





            	Macedônia





            	Albânia





            	Grécia





            	Chipre





            	Turquia





            	Bulgária





            	Romênia





            	Moldávia



          


        



        	

          

            	Ucrânia





            	Polônia





            	Bielorússia





            	Lituânia





            	Letônia





            	Estônia





            	Rússia





            	Geórgia





            	Armênia





            	Azerbaijão



          


        

      


    

  




  Ásia (13 países)




  

    

      

        	

          

            	Cazaquistão





            	Uzbequistão





            	Turquemenistão





            	Israel



          


        



        	

          

            	Líbano





            	Síria





            	Japão





            	Índia



          


        



        	

          

            	China





            	Tailândia





            	Coréia do Sul





            	Indonésia



          


        



        	

          

            	Nepal



          


        

      


    

  




  NOVO MUNDO 




  Américas (14 países)




  

    

      

        	

          

            	Brasil





            	Uruguai





            	Argentina





            	Paraguai



          


        



        	

          

            	Bolívia





            	Chile





            	Perú





            	Equador



          


        



        	

          

            	Colômbia





            	Venezuela





            	Costa Rica





            	México



          


        



        	

          

            	Estados Unidos





            	Canadá



          


        

      


    

  




  África (5 países)




  

    

      

        	

          

            	África do Sul





            	Marrocos



          


        



        	

          

            	Argélia





            	Tunísia



          


        



        	

          

            	Egito



          


        



        	

           


        

      


    

  




  Oceania (2 países)




  

    

      

        	

          

            	Austrália



          


        



        	

          

            	Nova Zelândia



          


        



        	

           


        



        	

           


        

      


    

  




  A ordem de apresentação dos países da Europa obedece a um critério geográfico, imaginado a partir de uma viagem do Brasil para aquele continente, ou seja, de oeste para leste, entrando-se pela Península Ibérica (Portugal e Espanha), continuando-se, a seguir, pela Europa Central (França, Itália, Alemanha, Áustria, Suíça, etc.) e, finalmente, chegando ao Leste Europeu (Eslováquia, República Checa, Hungria, Eslovênia, etc.) e à Ásia.




  Nas Américas, a ordem de apresentação dos países também obedece a um critério geográfico, imaginado segundo uma viagem que se inicia na América do Sul, a partir do Brasil, segue o sentido sul-norte (Uruguai, Argentina, Chile, Bolívia, etc.) e até chegar à América do Norte (México, Estados Unidos e Canadá).




  Em cada um dos países abordados, são apresentadas suas principais regiões vinícolas, suas principais uvas, seus melhores produtores e seus vinhos de maior destaque.




  O maior detalhamento (tipo do vinho e suas uvas constituintes) só é feito para os vinhos de maior importância e/ou disponíveis no mercado brasileiro. Para os demais, são citados apenas os nomes dos melhores produtores e/ou de seus vinhos.




  Os Códigos Dos Tipos De Vinhos




  Ao longo do texto, são utilizados códigos de duas letras para os diferentes tipos ou estilos de vinhos: espumante, de sobremesa, fortificado, varietal e de corte (ver Curso de Iniciação, p. 611 e 612). A maioria dos vinhos do Novo Mundo é do tipo varietal, mas também existem um bom número de vinhos de corte. Assim temos os seguintes códigos:




 

 VV = Vinhos varietais




VC = Vinho de corte




  VE = Vinho espumante




  VS = Vinho de sobremesa




   VF = Vinho fortificado




  



  OS CÓDIGOS DAS UVAS




  As uvas autóctones (nativas do país) da França foram as primeiras a serem exportadas para praticamente todos os demais países vinícolas do mundo e, por isso, passaram a ser consideradas (e denominadas) uvas “internacionais”. Entre elas, se destacam a branca Chardonnay e a tinta Cabernet Sauvignon (que se adaptaram muito bem em muitos países), seguidas de outras, por exemplo, as brancas Sauvignon Blanc e Viognier, as tintas Cabernet Franc, Grenache, Merlot, Mourvédre, Petit Verdot e Syrah. Mesmo os países de grande tradição vinícola e com grande diversidade de uvas autóctones, como Espanha, Itália e Portugal, utilizam algumas das uvas francesas “internacionais”. A partir do século XX, uvas de outros países europeus passaram a ser exportadas, especialmente para os países do Novo Mundo.




  Por esta razão, sobretudo nos tópicos referentes aos países do Novo Mundo, utilizam-se códigos para as uvas com as quais os vinhos citados são feitos. Eles são colocados entre parênteses, após os nomes dos vinhos. No caso de um vinho varietal, o seu nome será seguido pelo código da uva com a qual ele é feito, colocado entre parênteses. Por exemplo, o vinho Leonor feito com a uva Chardonnay será assim designado Leonor (CH). No caso de um vinho de corte, o seu nome é seguido por parênteses contendo os códigos das suas uvas ligados pelo sinal “+”. Assim, o vinho de nome Nina &Hannah feito com as uvas Merlot e Syrah aparecerá assim: Nina & Hannah (ML+SY). A citação das uvas sempre obedece uma ordem decrescente de seu percentual no corte. Por exemplo, o vinho Pedro & Tiago, feito com 60% de Malbec, 30% de Merlot e 10% de Syrah, será citado desta forma: Pedro & Tiago (MB+ML+SY).




  Os códigos utilizados




  AB = Alicante Bouschet / Garnacha Tintorera (GR x PBO)




  AG = Aglianico




  ALB = Albillo(a) / Pardilla




  ALE = Aleatico




  ALV = Alvarinho / Albariño / Albarín / Alvarinho Lilás




  ALVa = Alvarelhão




  AN = Ancellota




  AO = Arnoison / Auxerrois Blanc




  AR = Arinto / Azal / Pedernã




  ARI = Arinarnoa (TA x CS - Até recentemente acreditava-ser ML x PV, hipótese descartada por teste de DNA)




  ARN = Arneis




  AS = Assário




  AU = Auxerrois / Arnoison (É usada erroneamente como sinônimo de Chardonnay)




  BA = Barbera




  BK = Bukettraube (África do Sul)




  BN = Baco Noir (Híbrida: Folle Blanc x Vitis riparia)




  BON = Bonarda / Croatina / Uva Rara (Estudos com DNA mostraram que a uva chamada Bonarda na Argentina não é a uva italiana e sim a francesa Douce Noire ou Corbeau)




  BOU = Bourboulenc




  BRA = Brachetto / Braquet




  BRE = Breidecker (Nova Zelândia)




  BW = Blauer Wildbacher / Schilcher




  CA = Carménère / Grosse Vidure / Carbonet / Caremenelle / Carbouet/ Cabernet Gernischt




  CB = Chenin Blanc / Pineau (Pinot) de la Loire / Pineau d’Anjou / Steen (África do Sul)




  CD = Caladoc (GR x MB)




  CF = Cabernet Franc / Breton




  CH = Chardonnay / Auvernat Blanc / Melon d”Arbois




  CHB = Chamburcin (Austrália e EUA) (Híbrida: Seyve-Villard x Chancellor)




  CHE = Chenel (África do Sul) (CB x TB)




  CI = Cinsaut / Cinsault / Samsó (Catalunha) / Sinsó (resto da Espanha) / Hermitage (África do Sul) / Blue Imperial (Austrália)




  CL = Chasselas / Gutedel




  CLA = Clairette




  CO = Corvina




  COL = Colombard




  COU = Counoise




  CR = Carignan / Carinena / Mazuelo




  CS = Cabernet Sauvignon




  DN = Douce Noir / Charbono (E.U.A.)




  DO = Dolcetto / Ormeasco




  EG = Egiodola




  FI = Fiano / Fiano de Avelino / Apianum




  FM = Furmint




  FN = Folle Noir / Jurançon / Negrette




  GA = Gamay / Gamay Noir




  GB = Grenache Blanc / Garnacha Blanc




  GC = Graciano / Monastrell Menudo / Bovale (Sardeña)




  GL = Glera / Prosecco / Serprina(o)




  GM = Gros Manseng




  GO = Godelo / Gouveio




  GOE = Goethe




  GOU = Gouais / Gouais Blanc / Weißer Heunisch




  GR = Grenache / Grenache Noir / Garnacha / Garnacha Negra / Granaccia / Cannonau / Tocai Rosso




  GRB = Grenache Blanc / Garnacha Blanca




  GRE = Grechetto




  GRI = Grignolino




  GRL = Grillo




  GV = Grüner Veltliner / Weissgipfler / Falkensteiner




  GW = Gewürztraminer / Traminer Aromatico




  HA = Hárslevelú




  KE = Kerner (SCHi x RI)




  MA = Marsanne / Ermitage




  MAL = Malvasia / Malvasia Bl(r)anca / Malvoisia / Blanquirroja / Blancarroga / Cagazal / Rojal / Subirat / Tobia / Uva Greca / Malvasia Fina / Malvasia Rei / Malvasia Cândida / Malvasia de São Jorge / Malvasia Parda / Malvasia Roxa




  MAR = Marselan




  MB = Malbec / Cot / Côt / Pressac




  ML = Merlot




  MM = Morio-Muskat




  MO = Moscato / Muscat / Moscatel / Zibibo / Merera / Moscato Giallo / Moscato Rosa / Moscatel Rosada / Moscadello / Muscat d’Alexandrie / Moscato d’Alexandria / Muscat Blanc à Petit Grain / Muscat Ottonel / Muscat de Frontignan / Moscatel Graúdo / Gelber Muskateller / Frontignac (Austrália) / Hanepoot (África do Sul)




  MON = Moscato Nero / Moscatel Negro / Moscato Nero di Amburgo / Moscatel de Hamburgo / Muscat d’Hamburg, Muscadel (África do Sul) (MO x SCHi)




  MOU = Mourvèdre / Monastrell / Mataró




  MP = Montepulciano




  MU = Muscadet / Melon de Bourgogne / Melon du Loire




  MUL = Muscadelle / Topaque (África do Sul)




  MUS = Musqué (Canadá - Termo aplicado às variedades de uvas aromáticas como GW, MO e SAV)




  MZ = Marzemino




  NB = Nebbiolo / Chiavenasca / Picotendro / Spanna




  ND = Nero d’Avola




  NV = Nouvelle (África do Sul) (RI x TB)




  PA = País / Criolla / Misión / Mission




  PAL = Palomino / Palomino Fino / Listán Blanco / Albán / Albar / Doradillo




  PB = Pinot Blanc / Pinot Bianco / Weissburgunder




  PE = Pecorino




  PEV = Peverella / Malvasia de Vicenza




  PG = Pinot Gris / Pinot Grigio / Grauburgunder / Ruländer




  PICp = Picapoll / Picpoul / Piquepoul




  PM = Petit Manseng




  PME = Pinot Meunier / Gris Meunier / Müllerrebe




  PN = Pinot Noir / Pinot Nero / Auvernat Rouge / Gros Noiren / Plant Dore / Blauer Burgunder / Blauburgunder / Spätburgunder




  PR = Primitivo / Zinfandel / Tribidrag / Crljenak Kaštelanski




  PS = Petite Syrah / Petite Sirah / Durif (SY x PER)




  PT = Pinotage (PN x CI)




  PV = Petit Verdot




  PX = Pedro Ximénez / Pedro Jiménez / PX




  RAB = Rabigato




  RAM = Ramisco




  RAO = Rabo de Ovelha




  RB = Rebo (ML x TE)




  RC = Ruby Cabernet (CS x CR)




  RD = Rondinella




  RE = Refosco / Refosco dal Pedunculo Rosso / Refosco Nostrano / Refosco Terrano de Carso / Cagnina di Romagna




  RI = Riesling / Cruchen Blanc (África do Sul)




  RIT = Riesling Itálico / Welschriesling




  ROO = Roobernet (CS x TEI - África do Sul)




  ROU = Roussane




  RP = Raboso Piave / Raboso Veronese




  SA = Sangiovese / Sangiovese Grosso / Brunello / Morelino / Prugnolo de Montepulciano / Prugnolo Gentile




  SAG = Sagrantino




  SAP = Saperavi




  SAV = Savagnin / Savagnin Blanc / Traminer / Klevener / Klevener von Heiligenstein




  SB = Sauvignon Blanc / Fumé Blanc




  SE = Sémillon




  SG = Sauvignon Gris




  SI = Silvaner / Sylvaner




  SM = Saint-Macaire




  SO = Sousão / Souzão / Sousón




  SR = Scheurebe (RI x SI)




  SY = Syrah / Shiraz / Hermitage (Austrália)




  SYM = Symphony (E.U.A.) (GR x MO)




  TA = Tannat




  TB = Trebbiano / Spoletino / Ugni Blanc / Saint Emilion




  TBA = Tinta Barroca




  TCO = Tinto Cão




  TE = Teroldego




  TF = Tinta Francisca




  TM = Traminer




  TN = Touriga Nacional




  TO = Torrontés / Torontel




  TP = Tempranillo / Tinto Fino / Tinta de Toro / Cencibel / Ojo de Liebre / Ull de Llebre / Arauxa




  TR = Tinta Roriz / Aragonês / Aragonez / Tempranillo




  TRI = Trincadeira / Tinta Amarela / Trincadeira Preta




  TRO = Trousseau




  TROg = Trousseau Gris




  VAL = Valdiguié / Valdiguier / Valdeguie (E.U.A)




  VC = Verdicchio




  VD = Verdelho / Verdejo / Verdello / Verdelho dos Biscoitos / Verdelho dos Açores




  VE = Vermentino / Vermentinu / Rolle




  VI = Viognier




  VID = Vidal




  VLO = Vidadillo / Crespiello




  VIN = Vijariego Negro




  VIO = Viosinho




  VIT = Vital




  VIU = Viura / Macabeo / Macabeu




  VZ = Verduzzo




  XA = Xarel-lo




  ZI = Zinfandel / Primitivo / Tribidrag / Crljenak Kaštelanski




  No final do livro, encontra-se o Curso de Iniciação ao Vinho que é o texto atualizado do curso por mim ministrado para cerca de cinco mil pessoas, ao longo de mais de vinte anos. Nele, os leitores que ainda não possuem os conhecimentos básicos sobre vinhos, encontrarão as informações fundamentais necessárias à sua correta apreciação, tais como a história do vinho, as variedades de uvas, os métodos de elaboração dos principais tipos de vinho, as etapas de degustação, o serviço e a guarda do vinho, a harmonização de vinhos e alimentos e os dados estatísticos sobre o comércio mundial do vinho.




  Enfim, leitores, meu desejo é que este livro lhes seja bastante útil em suas compras e viagens pelos deliciosos caminhos de Baco.




  Saúde!




  A GEOGRAFIA DAS MELHORES 
REGIÕES VINÍCOLAS DO MUNDO




  Com exceção das regiões polares, situadas acima da latitude (ou paralelo) 60° ao norte e ao sul, é possível plantar videiras, obter boas uvas e elaborar vinhos de boa qualidade em qualquer região do globo terrestre, graças aos métodos especiais de manejo de vinhedos e às modernas técnicas de vinificação hoje disponíveis. Um ótimo exemplo disso é o progressivo desenvolvimento da vitivinicultura no Vale do Rio São Franscisco, no nordeste brasileiro à latitude de nove graus, extremamente próxima à linha do Equador.




  No entanto, os melhores vinhos do mundo provêm de regiões vinícolas situadas, aproximadamente, entre as latitudes (ou paralelos) 30° e 50°, ao norte e ao sul, correspondentes às áreas tracejadas na figura abaixo. Nessas duas faixas do globo terrestre o clima é temperado e as quatro estações do ano são bem definidas, com nítidas diferenças térmicas e de insolação entre elas – condições ideais para a viabilização dos três períodos do ciclo natural das videiras (ver p. 606): vegetativo (no inverno), de crescimento (na primavera) e de elaboração (no verão e no outono).




  Por essa razão, a maioria absoluta das regiões vinícolas citadas neste livro se encontram nessa faixa terrestre, ideal para a vitivinicultura.




  

    [image: ]

  




  O VELHO MUNDO




  Mapa com todos os países mencionados a seguir, indicados por letras citadas no título de cada um.




  

    [image: ]

  




  EUROPA




  



  




  Uma porção significativa dos vinhos europeus, referidos no jargão enológico como vinhos do Velho Mundo, é constituída de bebidas de excepcional qualidade. Além das questões climáticas e de solo, o fator fundamental para a elaboração de um vinho é a sua matéria-prima: a uva. As uvas europeias são tão excepcionais para a elaboração de vinhos que a espécie à qual pertencem recebeu o nome Vitis vinífera, que literalmente significa “uva para fazer vinho”. Além disso, as legislações dos melhores países vinícolas, inclusive do Novo Mundo (Américas, África e Oceania) só admitem a produção de vinhos finos com variedades de uvas desta espécie. Além das uvas europeias, os países no Novo Mundo herdaram de seus colonizadores as técnicas (de viticultura, vinificação, envelhecimento e engarrafamento), os estilos de vinhos, o sistema de Denominação de Origem Protegida (DOP) e, é claro, o hábito do consumo de vinhos.




  O Novo Mundo aprimorou muitas dessas técnicas, chegando mesmo a superar algumas delas, mas os vinhos do Velho Mundo ainda são um paradigma na história vinícola mundial.




  É importante ressaltar que a maioria dos melhores vinhos europeus é regida pelo sistema de DOP (Denominação de Origem Protegida), mediante o qual cada vinho recebe um nome que designa o local onde ele é elaborado ou o tipo/estilo do vinho ou, ainda, a variedade da uva com a qual é feito. Mais que isso, os vinhos de uma mesma DOP são produzidos numa região específica e segundo normas restritas que, pelo menos em princípio, lhe conferem garantia de originalidade e de qualidade.




  Por essa razão, todos os vinhos de uma mesma DOP levam o nome dela em seus rótulos, por exemplo, Asti, Bairrada, Barolo, Brunello dei Montalcino, Dão, Douro, Gevrey-Chambertin, Moscato d’Asti, Rheingau, Ribera del Duero, Rioja, Vinho do Porto, etc. No entanto, numa mesma DOP geralmente existem dezenas ou centenas de diferentes produtores e, mesmo nas DOP de maior prestígio, existem alguns produtores mais competentes que outros. Por isso, em cada uma das quase mil DOP europeias, o quesito mais confiável como indicação da qualidade de um vinho é o nome do produtor.




  PORTUGAL




  (“PT” no Mapa Geral da Europa)




  

    [image: ]

  




  Portugal é um país de longa tradição vinícola, tendo como marco mais importante a implantação da vinicultura pelos romanos, tal como ocorreu nos demais países de maior expressão vinícola da Europa.




  A vitivinicultura portuguesa demorou a evoluir tecnologicamente e, por muito tempo, produziu poucos vinhos de alta qualidade. Esse quadro, no entanto, é coisa do passado. Nas últimas três décadas, como consequência do grande desenvolvimento econômico, político e social do país, a vitivinicultura portuguesa sofreu sensíveis avanços, particularmente no campo tecnológico. O fato mais importante é que essa modernização foi realizada sem descartar os aspectos tradicionais positivos, como, por exemplo, a utilização de variedades de uvas autóctones e tradicionais. Com a ajuda da tecnologia, essas castas, que antes originavam vinhos de qualidade inferior, passaram a dar grandes vinhos e, melhor ainda, vinhos de características ímpares. Numa época de globalização, com a uniformização de condutas e gostos, é maravilhoso encontrarmos os bons vinhos portugueses.




  A nós, enófilos brasileiros, que já trazemos no sangue um pouco de vinho português, é chegada a hora de fazermos a rota inversa de Pedro Álvares Cabral e redescobrirmos os maravilhosos vinhos da “terrinha mãe”.




  NÍVEIS DE QUALIDADE DOS VINHOS PORTUGUESES




  Os vinhos portugueses estão classificados em cinco níveis de qualidade, a saber:




  VINHO DE MESA




  Vinho inferior, produzido em qualquer região do país e que não se enquadra nas categorias mencionadas a seguir. Não pode conter no rótulo o nome da região ou do vinhedo específico.




  VINHO REGIONAL




  Vinho de qualidade superior ao vinho de mesa, produzido com, no mínimo, 85% de uvas provenientes de uma região não DOC e legalmente reconhecida. Hoje existem muitos vinhos regionais de qualidade igual ou superior à de vinhos DOC (ver abaixo), havendo inclusive alguns bons produtores que, por não concordarem com as regras impostas pela comissões reguladoras dessa categoria, passaram a rotular seus vinhos como Vinhos Regionais. Essa categoria corresponde ao Vinho IGP (de Indicação Geográfica Protegida) da nova legislação da União Europeia e equivale ao Vin de Pays francês, ao IGT (Indicazione Geográfica Típica) italiano e ao Vino de la Tierra (VdlT) espanhol.




  Existem, atualmente, onze designações de Vinhos Regionais: do Minho, de Trás-os-Montes, Duriense, de Beiras, Ribatejano, de Lisboa, Alentejano, da Península de Setúbal, do Algarve, das Terras Madeirenses e dos Açores.




  VINHO DE DENOMINAÇÃO DE ORIGEM CONTROLADA (DOC)




  Teoricamente é a categoria de mais alto nível de qualidade e identifica o vinho produzido em região delimitada, sujeito a regras mais restritas quanto à procedência e variedades de uvas utilizadas, ao método de vinificação, ao teor alcoólico, ao tempo de envelhecimento, etc. Esta categoria equivale ao Vinho DOP (de Denominação de Origem Protegida) da nova legislação da União Europeia e equivale à AOC (Appellation de Origine Contrôlée) francesa, à DOC (Denominazione de Origine Controlata) italiana e à DO (Denominación de Origen) espanhola.




  Hoje, existem em Portugal 26 regiões com Denominação de Origem Controlada: Vinho Verde, Porto, Douro, Távora-Varosa, Bairrada, Dão, Beira Interior, Encostas de Aire, Alenquer, Arruda, Torres Vedras, Lourinhã, Bucelas, Carcavelos, Colares, Ribatejo, Setúbal, Palmela, Alentejo, Lagos, Portimão, Lagoa, Tavira, Madeira e Madeirense.




  DESIGNAÇÕES COMPLEMENTARES DOS VINHOS PORTUGUESES




  Reserva. Vinho de características organolépticas destacadas, com teor alcoólico pelo menos 0,5% superior ao limite fixado.




  Garrafeira. Vinho de características organolépticas destacadas, com teor alcoólico mínimo de 11,5% e tempo de envelhecimento mínimo de 30 meses para os tintos e 12 meses para os brancos e rosés, dos quais pelo menos 6 meses em garrafa.




  Outras. Além dessas designações oficiais, alguns produtores utilizam outras designações para seus melhores vinhos, tais como: Colheita Selecionada, Escolha, Grande Escolha, Grande Reserva, Garrafeira dos Sócios, Superior, Special Selection, etc.




  Obs.: Como em outros países europeus, a legislação portuguesa não obriga que no rótulo de um vinho conste(m) a(s) variedade(s) de uva nele utilizada(s), porém, quando se trata de vinhos varietais ou, como lá dizem, monovarietais (elaborados com exclusiva ou predominantemente uma variedade), pode constar o nome da uva usada. A maioria dos vinhos portugueses é de vinhos de corte ou assemblage (feitos com mais de uma variedade de uva).




  PRINCIPAIS REGIÕES E SEUS VINHOS




  VINHOS VERDES E MINHO
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  A região dos Vinhos Verdes e a região do Minho praticamente se confundem e se estendem das proximidades da cidade do Porto, a oeste, na costa do Atlântico, até a cidade de Vila Real e, ao norte, até o rio Minho, que delimita a fronteira com a Espanha (região da Galícia). Possui as sub-regiões de Monção, Lima, Basto, Braga, Amarante e Penafiel.




  Não se conhece a razão do nome Vinhos Verdes. Segundo uma hipótese menos aceita, o nome seria devido à exuberância da vegetação, que confere à região intensa coloração verde – dos vinhedos, em particular. Uma outra hipótese, mais aceita, atribui o nome ao fato de as uvas serem colhidas mais cedo do que nas outras regiões (devido ao clima) e, portanto, ditas “verdes”, mesmo quando não o são. Mais ainda, os vinhos provenientes dessas uvas geralmente têm alta acidez e teor alcoólico mais baixo e, portanto, são frescos e ásperos, no dizer popular “nervosos” ou “verdes”. Além disso, por seu caráter jovem, esses vinhos não se prestam ao envelhecimento, característica que também é expressa pela palavra “verde”, ou seja, o oposto ao vinho “maduro”, que já está pronto para ser bebido.




  Uvas




  Brancas: Alvarinho, Arinto (Azal ou Pedernã), Avesso, Loureiro, Trajadura.




  Tintas: Amaral, Alvarelhão, Espadeiro, Padeiro de Basto, Pedral, Rabo de Ovelha, Vinhão.




  OS VINHOS VERDES E OS VINHOS DO MINHO




  Os vinhos de melhor nível da região têm direito a uma dessas duas denominações:




  DOC Vinho Verde




  Os Vinhos Verdes são ligeiros e de intenso frescor. Geladinhos, são excelentes substitutos da cerveja no ensolarado verão brasileiro, especialmente à beira da praia ou da piscina. Importante: devem ser tomados jovens, com um ou dois anos de vida. Este é um aspecto crítico, pois os vinhos mais simples não trazem o ano da safra no rótulo (às vezes consta no contrarrótulo o ano de engarrafamento).




  Os melhores Vinhos Verdes são, sem dúvida, os brancos, alguns dos quais muito elegantes, especialmente os monovarietais do tipo Alvarinho, elaborados com a uva do mesmo nome, também cultivada do outro lado da fronteira na Espanha, na região da Galícia, onde tem o nome de Albariño. Os vinhos dessa uva sempre trazem no rótulo o nome Alvarinho. Há também muito bons vinhos monovarietais, elaborados com as uvas Arinto (Azal), Avesso, Loureiro e Trajadura, e bons vinhos de corte de pelo menos duas das quatro uvas citadas. Embora existam exceções, geralmente os tintos são mais difíceis de agradar, pois, apesar de muito frescos, são tânicos e nervosos e, por isso, indicados para acompanhar pratos gordurosos, como leitão e feijoada. A região também produz bons espumantes.




  Vinho Regional do Minho




  Esta denominação aplica-se para vinhos que não satisfazem as exigências da DOC ou cujos produtores não desejam participar da DOC.




  Produtores e vinhos de destaque1 para a DOC e Vinho Regional




  

    

      

        	

          

            	Alvaianas (Alvarinho)





            	Asa de Oleiros (Branco Arinto, Azal)





            	Auratus (Branco - P: Qta. do Feital)





            	Borges (Alvarinho)





            	Campelo (Branco)





            	Casa de Compostela (Branco Branco)





            	Casa de Paços (Branco Loureiro+Arinto - P: Morgado do Perdigão)





            	Casa de Vila Verde (Branco)





            	Casa de Vilacetinho (Branco)





            	Casa do Capitão Mor (Alvarinho - P: Qta. de Poços)





            	Casal de Vinhó (Tinto Vinhão Colheita Seleccionada)





            	Casal Garcia (Branco e Tinto- P: Qta. da Aveleda)





            	Casalinho (Branco)





            	Castas de Monção (Espumante Alvarinho - P: Provam)





            	Caves Aliança (Branco)





            	Contacto (Alvarinho - P: Anselmo Mendes)





            	Curtimenta (Alvarinho - P: Anselmo Mendes)





            	Deu-lá-Deu (Alvarinhos: “Comum”, Estagiado e Grande Escolha - P: Ad. Coop. Monção)





            	Dona Paterna (Brancos - Alvarinho+Trajadura e Alvarinhos: “Comum”, Reserva e Colheita Selecionada)





            	Dorado (Alvarinho - P: Qta. do Feital)





            	Encosta d’Arêgos (Branco)





            	Grinalda (Branco - P: Qta. da Aveleda)





            	Leiras Mancas (Branco “Comum” e Colheita Seleccionada - P: Casa de Cello)





            	Mito (Branco - P: Anselmo Mendes)





            	Momento Ousado (Alvarinho, Loureiro - P: Anselmo Mendes)





            	Morgadio da Torre (Alvarinho - P: Sogrape)





            	Morgado do Perdigão (Loureiro/Alvarinho)



          


        



        	

          

            	Muralhas de Monção (Branco - P: Ad. Coop. Monção)





            	Muros Antigos (Alvarinho, Loureiro e Escolha - P: Anselmo Mendes)





            	Muros de Melgaço (Alvarinho - P: Anselmo Mendes)





            	O Nogueiral (Alvarinho)





            	Paço do Cardido (Branco - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Paço do Teixeiró (Branco - P: Montez Champalimaud / Quinta do Cotto)





            	Palácio de Brejoeira (Alvarinho)





            	Parcela Única (Alvarinho - P: Anselmo Mendes)





            	Ponte da Barca (Branco Loureiro Colheita Selecionada)





            	Portal do Fidalgo (Alvarinho - P: Provam)





            	QM (Alvarinhos: Espumante, Vinhas Velhas e Colheita Tardia - P: Quintas de Melgaço)





            	Quinta de Alderiz (Alvarinho)





            	Quinta da Covela (Branco)





            	Quinta da Aveleda (Alvarinho, Trajadura e Loureiro)





            	Quinta da Lixa (Branco “Comum” e Loureiro)





            	Quinta da Pedra (Alvarinho)





            	Quinta de Alberiz (Alvarinho)





            	Quinta de Azevedo (Branco)





            	Quinta de Carapeços (Alvarinho)





            	Quinta de Gomariz (Alvarinho, Loureiro e Alvarinho+Trajadura)





            	Quinta de Linhares (Brancos: Arinto, Avesso, Azal, Loureiro, Colheita Selecionada / Tinto Escolha)





            	Quinta de San Joanne (Espumante e Brancos: “Comum” e Superior - P: Casa de Cello)





            	Quinta de Santa Maria (Branco“Comum” e Arinto+Loureiro)





            	Quinta de São Cláudio (Branco)



          


        



        	

          

            	Quinta de Simaens (Branco)





            	Quinta do Ameal (Branco e Escolha Loureiro,)





            	Quinta do Ermízio (Branco)





            	Quinta do Ferro (Branco e Avesso)





            	Quinta do Forte (Alvarinho)





            	Quinta do Regueiro (Alvarinho)





            	Quintas de Melgaço (Alvarinho)





            	Quintas de Monção (Branco)





            	Reguendo de Melgaço (Alvarinho)





            	Rolan (Alvarinho)





            	Senhoria (Branco)





            	Soalheiro (Alvarinhos: Espumante, Primeiras Vinhas, Reserva e Dócil - P: Qta. do Soalheiro)





            	Solar da Serrade (Alvarinho)





            	Solar das Bouças (Loureiro)





            	Sou do Alto (Branco e Espumante - P: Beira Serra)





            	Tormes (Branco - P: Fundação Eça de Queiróz)





            	Torre de Menagem (Branco - P: Qtas. de Melgaço)





            	Touquinheiras (Alvarinho)





            	Varanda do Conde (Alvarinho+Trajadura - P: Provam)





            	Via Latina (Alvarinho, Loureiro e Vinhão)





            	Vinha Antiga (Alvarinho - P: Provam)



          


        

      


    

  




  PRINCIPAIS REGIÕES E SEUS VINHOS




  DOURO
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  Situa-se no norte do país, ao longo do vale do rio Douro, sendo limitada a oeste pela região dos Vinhos Verdes, e estende-se na direção leste, até a fronteira com a Espanha, onde o rio atravessa a também famosa região Ribera del Duero. As principais cidades da região, situadas às margens do rio, na direção oeste-leste, são Mesão Frio, Peso de Régua, Pinhão e São João da Pesqueira.




  Uvas2




  Brancas: Alicante Branco, Alvarelhão Branco, Arinto (Pedernã), Avesso, Bical, Cercial, Chasselas, Donzelinho Branco, Fernão Pires (Maria Gomes), Gouveio, Jampal, Malvasia Fina, Malvasia Parda, Malvasia Rei, Moscadet, Moscatel Galego, Mourisco Branco, Rabigato, Rabo de Ovelha, Semillon, Cercial (Esgana Cão), Síria (Roupeiro), Tália, Tamarez, Terrantez, Viosinho, Vital.




  Tintas: Alicante Bouschet, Aramon, Alvarelhão, Baga, Bastardo, Camarate, Carignan, Castelão (Periquita), Donzelinho Tinto, Espadeiro, Jaen, Malvasia Preta, Marufo, Periquita (Castelão Francês), Pinot Noir, Preto Martinho, Rufete, Sousão, Tinta Amarela (Trincadeira Preta), Tinta Barroca, Tinta Carvalha, Tinta Francisca, Tinta Roriz (Aragonez), Tinta Tabuaço, Tinto Cão, Touriga Franca, Touriga Nacional.




  OS VINHOS DO DOURO




  A elaboração do vinho na região do Douro remonta à época em que Portugal era Portus Calis, colônia do Império Romano. O Douro foi a primeira região vinícola demarcada do mundo, mediante decreto do então ministro Marquês de Pombal, em 1756.




  A região se divide em três sub-regiões: Baixo Corgo (extremo oeste da região, estende-se de Mesão Frio até a foz do rio Corgo, afluente do Douro, próximo a São João da Pesqueira); Cima Corgo (parte central da região, vai desde o vale do rio Corgo até Cachão da Valeira, ponto mais acidentado do rio Douro); Douro Superior (extremo leste, desde o Cachão da Valeira até a fronteira com a Espanha).




  Os melhores vinhos da região pertencem a uma das seguintes categorias:




  DOC Douro




  Designação para vinhos3 brancos, rosés e tintos, tanto tranquilos como espumantes (ver p. 612).




  DOC Vinho do Porto




  Designação dos vinhos fortificados (ver p. 612) mais famosos do mundo, elaborados sob regras rígidas e tipologia variada (ver mais adiante).




  DOC Moscatel do Douro




  Para vinhos fortificados elaborados com a uva Moscatel, semelhantes ao seu homônimo mais famoso da região de Setúbal.




  Depois do Vinho do Porto, os tintos são os vinhos mais afamados do Douro. Possuem bela estrutura, muitas vezes associada à elegância e complexidade, que faz lembrar os grandes Bordeaux. O primeiro vinho da região neste estilo foi o célebre Barca Velha, um ícone até hoje. Os brancos do Douro são, em geral, de média estrutura e aromáticos, mas alguns são bem-estruturados, elegantes e excepcionais. É também produzido no Douro o Mateus Rosé, vinho simples, mas bem-feito, que foi o vinho mais vendido no mundo até a década de 1980.




  Vinho Regional Duriense 




  Designação para os mesmos tipos de vinhos, mas que não satisfazem as exigências da DOC ou cujos produtores não desejam participar da DOC.




  Produtores e vinhos de destaque4 para as DOC e Vinho Regional




  

    

      

        	

          

            	2 PR (Branco Unfiltered Gemelli e Tinto Grande Reserva - P: Duplo PR)





            	Abandonado (Tinto - P: Domingos Alves de Sousa)





            	Abastado (Tinto Grande Reserva - P: Gesprove)





            	Altano (Brancos: “Comum” e Colheita Tardia / Tintos: Grande Reserva, Organically Farmed e Quinta do Ataíde Reserva - P: Symington)





            	Alves de Sousa Reserva Pessoal (Branco e Tinto - P: Domingos Alves de Sousa)





            	Andreza (Tinto - P: Caves do Salgueiral)





            	Aneto (Branco Reserva e Tinto Grande Reserva - P: Francisco Montenegro)





            	Antónia Adelaide Ferreira (Tinto - Vinho comemorativo aos 200 anos da fundadora da casa - P: Casa Ferreirinha / Sogrape)





            	Apegadas (Branco Premium e Tintos: D60 Grande Reserva, Reserva, Quinta Velha Reserva, Quinta Velha Grande Reserva - P: Quinta das Apegadas)





            	Ardosino (Tinto - P: Qta. da Carvalhosa)





            	Arrojo (Branco e Tinto - P: Cia. dos Vinhos do Douro)





            	Atalaya (Tinto - P: Rui R. Madeira)





            	Auru (Tinto - P: Qta. do Portal)





            	Auster (Branco, Tinto, Tinto Reserva - P: Eborae)





            	Bafarela (Tintos: “Comum”, Reserva, Grande Reserva e Bafarela 17 - P: Brites Aguiar)





            	Barão de Vilar (Tintos: “Comum”, Reserva e Grande Reserva)





            	Barca Velha (Tinto - P: Casa Ferreirinha/ Sogrape)





            	Barros (Tintos: Reserva e Grande Escolha - P: Barros Almeida)





            	Bastardo (Tinto - P: Carla Ferreira)





            	Baton (Tinto - P: Casal de Loivos)





            	Batuta (Tinto - P: Niepoort)





            	Bétula (Branco)





            	Bioma (Tinto - P: Niepoort)





            	Bons Ares (Branco e Tinto - P: Adriano Ramos Pinto)





            	Brites Aguiar (Tinto) Branco





            	Brunheda (Tintos: Reserva e Vinhas Velhas - P: Vale da Corça)





            	Burmester (Branco Reserva e Tintos: Reserva e Touriga Nacional)





            	C.V. - Currículum Vitae (Tinto - P: Lemos & Van Zeller)





            	Cado (Tinto - P: Cia. das Quintas)





            	Calços da Tanha (Brancos: “Comum” e Reserva / Tintos: Reserva, Tinta Barroca, Touriga Franca - P: Manoel Pinto Hespanhol)





            	Calheiros Cruz (Tintos: “Comum”, Colheita Seleccionada, Grande Escolha, Memórias, Touriga Franca e Touriga Nacional)





            	Callabriga (Tinto - P: Casa Ferreirinha/ Sogrape)





            	Campo Ardosa (Tinto, Tinto RRR - P: Qta da Carvalhosa)





            	CARM (Brancos: Maria de Lourdes, Códega, Rabigato e Reserva / Tintos: Comum, Reserva, Grande Reserva e CM - P: Casa. Agr. Reboredo Madeira)





            	Carvalhas (Branco e Tinto - P: Real Cia. Velha) 





            	Casa das Mouras (Tintos: Reserva e Grande Escolha)





            	Casa de Casal de Loivos (Tinto - P: Lemos & Van Zeller)





            	Casa Velha (Tinto)





            	Casal de Loivos (Tinto - P: Cristiano Van Zeller)





            	Casal dos Jordões (Tintos: Reserva, Tinta Roriz e Touriga Nacional - P: Arlindo C. P. Cruz)





            	Castaiança (Tinto, Tinto Grande Escolha)





            	Castelinho (Tinto Reserva)





            	Castello d’Alba (Branco Grande Reserva Vinhas Velhas e Tintos: Reserva e Grande Reserva Vinhas Velhas - P: Rui R. Madeira)





            	Caves Messias (Reserva)





            	Cedro do Noval (Tinto - P: Quinta do Noval)





            	Charamba (Tinto - P: Qta. da Aveleda)





            	Charme (Tinto - P: Niepoort)





            	Cheda (Tintos: “Comum” e Reserva - P: Lavradores de Feitoria)





            	Chrestus (Tinto - P: Encosta Longa)





            	Chryseia (Tinto - P: Prats & Symington)





            	Churchill Estate (Tintos: Reserva, Touriga Nacional e Grande Reserva- P: Churchill-Graham)





            	Cistus (Tintos: Reserva, Grande Reserva, Tinta Roriz e Touriga Nacional - P: Qta. do Vale Perdiz)





            	Colajedouro (Tinto - P: Caves do Salgueiral)





            	Collection (Tinto - P: Adriano Ramos Pinto)





            	Conceito (Branco e Tinto - P: Carla Ferreira)





            	Confradeiro (Tinto - P: Casa Ferreirinha / Sogrape)





            	Contraste (Branco e Tinto - P: Carla Ferreira)





            	Conversa (Branco e Tinto - P: Niepoort)





            	Coroa d’Ouro (Tinto Reserva - P: Manuel D. Poças Jr.)





            	Corpus (Tinto - P: Quinta da Revolta)





            	Crooked Vines (Branco e Tinto - P: Secret Spot Wines)





            	CV - Curriculum Vitae (Tintos - P: Cristiano Van Zeller) 





            	D’Oliva (Tinto - P: Domingos Alves de Sousa)





            	Dados (Tinto Reserva - P: Vinhos Messias)





            	Dalva (Tinto Grande Reserva)





            	DFE (Branco Classic e Tintos: Classic, Premium e Signature - P: Douro Family Estate)





            	Diálogo (Branco e Tinto - P: Niepoort)





            	Doda / ex-Dado (Tinto - P: Dirk Niepoort & Álvaro de Castro - Não é um vinho DOC e sim Vinho de Mesa, pois é produzido com uvas da Niepoort no Douro e da Qta. da Pellada no Dão)





            	Domini (Tinto - P: J.M. Fonseca)





            	Domini Plus (Tinto - P: J.M. Fonseca)





            	Dona Berta (Branco Rabigato Reserva Vinha Centenária e Tintos: Grande Escolha, Reserva Especial, Reserva Especial Sousão, Reserva Tinto Cão e Reserva Vinha Centenária)





            	Donzel (Tintos: Colheita e Reserva- P: Vinhas da Ciderma)





            	Dourat (Tinto - P: Qta. das Tecedeiras)





            	Douro (Tinto - P: ME & JBC)





            	Dourocaves (Tinto Reserva)





            	Duas Quintas (Branco / Tintos: Clássico, Reserva e Reserva Especial - P: Adriano Ramos Pinto)





            	Duorum (Tintos: “Comum”, Colheita e Reserva Vinhas Velhas - P: J.M. Soares Franco & J. Portugal Ramos)





            	Duradero (Tinto - P: Qta. do Portal - Não é DOC Douro e sim Vinho de Mesa, pois um corte de Tinta Roriz do Douro e da Ribera del Duero, Espanha)





            	Duvalley (Branco Grande Reserva e Tinto Grande Reserva)





            	Encosta Longa (Brancos: Unoaked e Oak Matured / Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Encostas do Tua (Tinto, Reserva, Grande Escolha - P: Vale da Corça)





            	Escada (Tinto - P: DFJ)





            	Esmero (Branco e Tinto - P: Rui Xavier Soares)





            	Esteva (Tinto - P: Casa Ferreirinha/ Sogrape)





            	Estopa (Reserva - P: Gesprove)





            	Evel (Tinto Reserva - ex-Grande Escolha - P: Real Cia. Velha)





            	Fagote (Branco Reserva e Tintos: Reserva e Grande Reserva Vinha Velhas - P: Cia. dos Vinhos do Douro)





            	Favaios (Fortificados: Colheita, Reserva e 10 anos - P: Ad. Coop. De Favaios)





            	Favaíto (Fortificado: - P: Ad. Coop. De Favaios)





            	Feitiço (Tinto - P: Encosta Longa)





            	Ferreirinha (Tintos: Reserva ou Reserva Especial e Colheita - P: Casa Ferreirinha / Sogrape)





            	Fojo (Tinto - P: Qta. do Fojo)





            	Fontes Velhas (Tinto Escolha)





            	Foral (Tinto Grande Escolha - P: Caves Aliança)





            	Fragulho (Fortificados)





            	Frontaria (Branco e Tinto - P: Qta. do Portal)





            	Fronteira (Tinto e Reserva - P: Cia. das Quintas)





            	Fura (Branco e Tinto - P: Vinhas da Ciderma)





            	Fúria (Tinto - P: Quinta de Tourais / Fernando Coelho)





            	Glória (Tinto Colheita Seleccion e Touriga Nacional+Tinta Roriz)





            	Gouvyas (Branco Reserva e Tinto Vinhas Velhas - P: Bago de Touriga)





            	Grambeira (Tinto)





            	Grandjó (Branco Late Harvest - P: Real Cia. Velha)





            	Grantom (Tinto - P: Real Cia. Velha)





            	Guru (Branco - P: Wine & Soul)





            	Heredias (Tinto Reserva - P: Senhora do Convento)



          


        



        	

          

            	In Culto (Branco e Tinto - P: Casa Agrícola Pinto Barbosa)





            	Inquieto (Tintos: Reserva e Touriga Nacional - P: Douro Prime)





            	Kopke (Branco Reserva e Tintos Reserva e Vinhas Velhas)





            	Labrador (Tintos: Cabernet Sauvignon e Syrah - P: Quinta do Noval)





            	Lacrau (Branco e Tinto - P: GR Consultores)





            	Lagar de Macedos (Tinto - P: Paul Reynolds)





            	Lavradores de Feitoria (Branco e Tinto)





            	Lua Cheia em Vinhas Velhas (Branco - Wines & Winemakers)





            	Lua Nova em Vinhas Velhas (Branco e Tinto - P: Wines & Winemakers)





            	Manoella (Tinto - P: Wine & Soul)





            	Manz (Tinto)





            	Maquia (Tinto - P: Niepoort)





            	Maria Mansa (Tinto - P: Quinta do Noval)





            	Mateus Signature (Tinto - P: Casa Ferreirinha/ Sogrape)





            	Meandro (Tinto - Qta. do Vale Meão)





            	Meruge (Branco e Tinto - P: Lavradores de Feitoria)





            	Mimo (Branco e Tinto - P: Esmero)





            	Mirabilis (Branco Grande Reserva - P: Qta. Nova)





            	Miura (Tinto - P: Quinta de Tourais / Fernando Coelho)





            	Morgadio da Calçada (Brancos: “Comum” e Reserva / Tintos: “Comum” e Reserva - P: Niepoort)





            	Monte Meão (Tinto Touriga nacional - Qta. do Vale Meão)





            	Mural (Branco e Tinto - P: Qta. do Portal)





            	Muros da Vinha (Branco e Tinto - P: Qta. do Portal)





            	Mutante (Tinto - P: Quinta do Sagrado)





            	Mux / ex-Muxagat (Branco e Tinto - P: Mateus Nicolau de Almeida)





            	Negreiros (Tinto e Tinto Reserva)





            	Novus (Tinto - P: Manuel D. Poças Jr.)





            	Oboé (Branco Reserva, Tinto Grande Escolha - P: Cia. dos Vinhos do Douro)





            	Obvio (Tinto - P: CoreVin)





            	Odisséia (Branco“Comum” e Tintos: Reserva e Touriga Nacional - P: Jean-Hugues Gros)





            	Olho no Pé (Brancos: Colheita Tardia e Grande Reserva / Tinto: Grande Reserva - P: Folias de Baco)





            	Omlet (Tinto - P: Niepoort / Parceria com o enólogo espanhol Telmo Rodriguez)





            	Oráculo (Tinto - P: Velhos Bardos)





            	P+S / Post Scriptum (Tinto - P: Prats & Symington)





            	Palato do Côa (Tinto e Tinto Reserva - P: 5 Bagos)





            	Papa Figos (Tinto - P: Casa Ferreirinha)





            	Passadouro (Branco, Tinto, Tinto Reserva e Touriga Nacional - P: Quinta do Passadouro)





            	Passagem (Branco, Tinto - P: Qta. de La Rosa)





            	Patamar (Tinto Reserva - P: DFJ)





            	Penedo do Barco (Tinto)





            	Pinalta (Tintos: “Comum”, 17, Castiço, Pingo de Lua, Tinto Cão, Classic e Special Edition)





            	Pinga do Torto (Tinto - P: Paul Reynolds)





            	Pintas (Tinto e Tinto Carachter - P: Wine & Soul)





            	Piorro do Barco (Branco Vinhas Velhas e Tintos: Reserva e Grande Reserva - P: Edmar Monteiro)





            	Pios (Tinto - P: Vale de Pios)





            	Planalto (Branco - Casa Ferreirinha/ Sogrape)





            	Pó de Poeira (Branco e Tinto - P: Jorge Moreira)





            	Poças Douro (Branco Reserva e Tinto Reserva - P: Manuel D. Poças Jr.)





            	Poeira (Tinto - P: Jorge Moreira)





            	Pombal do Vesúvio (Tinto - P: Quinta do Vesúvio / Symington)





            	Pôpa (Tinto Homenagem, Tinto Tinta Roriz, Tinto Vinhas Velhas - P: Qta. do Pôpa)





            	Porca de Murça (Branco Reserva e Tinto Reserva - P: Real Cia. Velha)





            	Poyares (Tinto - P: Rui Magalhães)





            	Prazo de Roriz (Tinto - P: Prats & Symington)





            	Projectos (Bastardo, Chardonnay, Moscatel Dócil, Pinot Noir, Riesling - P: Niepoort)





            	PV (Tinto - P: Quinta do Sagrado)





            	Quanta Terra (Branco Grande Reserva, Tinto Grande Reserva)





            	Quinta Casa Amarela (Tinto e Tinto Reserva)





            	Quinta das Bajancas (Branco Colheita / Tintos: Colheita, Reserva e Private Selection)





            	Quinta da Carolina (Tinto Reserva)





            	Quinta da Cassa (Tinto - P: Rui R. Madeira)





            	Quinta da Chinchorra (Tinto Reserva, Tinta Roriz)





            	Quinta da Costa das Aguaneiras (Tinto - P: Lavradores de Feitoria)





            	Quinta da Estação (Tinto - P: Domingos Alves de Sousa)





            	Quinta da Esteveira (Tinto e Tinto Reserva - P: Arlindo C. P. Cruz)





            	Quinta da Folgosa Velha (Tinto)





            	Quinta da Fronteira (Tintos: “Comum”, Tinto Grande Escolha e Tinto Reserva - P: Cia. das Quintas)





            	Quinta da Gaivosa (Brancos: “Comum” e Reserva / Tintos: Grande Escolha e Vinha de Lordelo - P: Domingos Alves de Sousa)





            	Quinta da Gricha (Tinto - P: Churchill-Graham)





            	Quinta da Leda (Tintos: Vinha do Pombal e Vinha da Ribeira - P: Casa Ferreirinha/ Sogrape)





            	Quinta da Manoella (Tintos: “Comum” e Vinhas Velhas - P: Wine & Soul)





            	Quinta da Mata de Baixo (Tinto - P: Lavradores de Feitoria) 





            	Quinta da Pacheca (Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Quinta da Padrela (Tintos: Reserva e Grande Reserva)





            	Quinta da Pedra Alta (Tintos: Tinta Roriz e Touriga Franca)





            	Quinta da Pedra Escrita (Tinto - P: Rui R. Madeira)





            	Quinta da Prelada (Tintos: “Comum” e Grande Reserva - P: Rui Magalhães)





            	Quinta da Rede (Branco Reserva e Tintos: Reserva e Grande Reserva)





            	Quinta da Revolta (Tintos: Reserva, Revolta, Tinta Francisca e Touriga Fêmea)





            	Quinta da Romaneira (Tintos: “Comum”, Reserva e Syrah)





            	Quinta da Sequeira (Branco Colheita Tardia e Tinto Grande Reserva)





            	Quinta da Soalheira (Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Quinta da Touriga Chã (Tintos: “Comum” e Touriga Nacional - P: Jorge Rosas)





            	Quinta da Urze (Tintos: Tinta Roriz e Touriga Nacional - P: CARM)





            	Quinta da Vedejosa (Tinto)





            	Quinta das Brolhas (Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Quinta das Caldas (Tinto - P: Domingos Alves de Sousa)





            	Quinta das Chãs (Tinto Reserva)





            	Quinta das Cottas (Brancos: “Comum” e Grande Reserva / Tintos: “Comum”, Reserva e Grande Reserva)





            	Quinta das Hidrângeas (Tinto)





            	Quinta das Pias (Tinto - P: Lavradores de Feitoria)





            	Quinta das Tecedeiras (Tintos: Flor das Tecedeiras, Reserva, Tinta Roriz, Tinto Cão, Touriga Nacional)





            	Quinta de Baldias (Tinto)





            	Quinta de La Rosa (Branco“Comum” e Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Quinta de Lubazim (Tintos: Reserva e Grande Reserva)





            	Quinta de Macedos (Tinto - P: Paul Reynolds)





            	Quinta de Pujares (Tintos: Reserva, Tinta Barroca+Tinta Roriz, Touriga Franca - P: Aromas Douro)





            	Quinta de Ramozeiros (Tinto Reserva)





            	Quinta de Roriz (Tinto Reserva)





            	Quinta de Sá de Baixo (Tintos” “Comum” e Grande Escolha - P: Quinta das Tecedeiras)





            	Quinta de Santa Júlia (Tintos: Reserva e Grande Escolha)





            	Quinta de São José (Tintos: Reserva, Grande Reserva e Touriga Nacional)





            	Quinta de Valle Longo (Tintos: “Comum” e Reserva - P: Vallegre)





            	Quinta de Ventozello (Tintos: “Comum”, Reserva, Grande Reserva, Touriga Franca, Touriga Nacional e Tinta Roriz)





            	Quinta de Vila Maior (Tintos: Romanisco e Tinto Reserva)





            	Quinta do Além Tanha (Tinto Vinhas Velhas - P: Quinta dos Avidagos)



          


        



        	

          

            	Quinta do Brasileiro (Tinto)





            	Quinta do Cachão (Tintos: Touriga Franca e Touriga Nacional)





            	Quinta do Cidrô (Brancos: Alvarinho, Chardonnay, Gewürztraminer e Sauvignon Blanc / Tinto: Celebration - P: Real Cia. Velha)





            	Quinta do Côa (Tinto - P: CARM)





            	Quinta do Cotto (Reserva e Grande Escolha)





            	Quinta do Couquinho (Tintos: “Comum”, Reserva e Grande Reserva)





            	Quinta do Crasto (Brancos: Crasto e Flor de Crasto / Tintos: “Comum”, Crasto, Flor de Crasto, Crasto Superior, Reserva, Reserva Vinhas Velhas, Tinta Toriz, Touriga Nacional, Vinha Maria Tereza e Vinha da Ponte)





            	Quinta do Farfão (Tintos: “Comum” e Tinto Reserva)





            	Quinta do Filoco (Tintos: Reserva e Grande Reserva)





            	Quinta do Grifo (Tintos: Reserva e Grande Reserva)





            	Quinta do Infantado (Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Quinta do Javali (Tinto Reserva)





            	Quinta do Judeu (Branco e Tinto)





            	Quinta do Malhô (Tintos: “Comum” e Grande Escolha)





            	Quinta do Monte Bravo (Tintos: “Comum”, Reserva e Grande Reserva)





            	Quinta do Monte Travesso (Branco / Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Quinta do Mosteirô (Tinto Touriga Nacional /Tinta Roriz)





            	Quinta do Noval (Tintos: “Comum” e Touriga Nacional)





            	Quinta do Pessegueiro (Tinto)





            	Quinta do Portal (Tintos: Colheita, Reserva, Grande Reserva, Tinta Roriz, Touriga Franca e Touriga Nacional)





            	Quinta do Romezal (Tinto Reserva)





            	Quinta do Sagrado (Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Quinta do Soque (Tintos: “Comum”, Reserva e Vinhas Velhas)





            	Quinta do Tedo (Tintos: “Comum”, Reserva e Grande Reserva Savedra)





            	Quinta do Vale da Raposa (Branco “Comum” e Tintos: “Comum”, Grande Escolha, Reserva, Sousão, Tinta Barroca, Tinto Cão e Touriga Nacional - P: Domingos Alves de Sousa)





            	Quinta do Vale Meão (Tinto - P: Francisco Olazabal & Filhos)





            	Quinta do Vallado (Branco Reserva e Tintos: “Comum”, Reserva, Reserva Field Blend, Sousão, Tinta Roriz e Touriga Nacional)





            	Quinta do Vesúvio (Tinto - P: Symington)





            	Quinta dos Aciprestes (Tinto: “Comum”, Reserva e Grande Reserva - P: Real Cia. Velha)





            	Quinta dos Avidagos (Tintos: Reserva, Grande Reserva, Vinha do Além Tanha Grande Reserva, Vinhas Velhas)





            	Quinta dos Frades (Tinto Vinhas Velhas)





            	Quinta dos Murças (Tinto Reserva - P: Herdade do Esporão)





            	Quinta dos Poços (Tintos: “Comum”, MG XXI, Reserva e Grande Reserva)





            	Quinta dos Quatro Ventos (Tintos: “Comum”, Reserva - P: Aliança Vinhos)





            	Quinta Fafide (Tintos: “Comum” e Touriga Nacional - P: Vinhos do Douro Superior)





            	Quinta Nova de Na. Sa. do Carmo (Tintos: Unoaked, Reserva, Touriga Nacional, Grainha, Pomares, Grande Reserva Touriga Nacional, Referência - P: Aliança Vinhos)





            	Quinta Seara das Ordens (Branco Reserva e Tintos: Reserva e Reserva Vinhas Velhas)





            	Quinta Vale do Bragão (Tinto)





            	Quinta Vale Dona Maria (Branco / Tintos: “Comum”, Vinha da Francisca e Vinha do Rio - P: Cristiano Van Zeller) 





            	Redoma (Brancos: “Comum” e Reserva, Rosé e Tinto - P: Niepoort)





            	Robustus (Tinto - P: Niepoort)





            	Romanisco (Tinto Reserva)





            	Roquette & Cazes (Tinto)





            	Rufo do Vale Dona Maria (Branco e Tinto - P: Cristiano Van Zeller)





            	Ruptura (Branco e Tinto - P: Carla Ferreira)





            	Sacadura (Tinto Reserva - P: Caves do Salgueiral)





            	Sagrado (Branco e Tinto - P: Quinta do Sagrado)





            	Savedra (Tinto - P: Vincent Bouchard)





            	Secret Spot (Tinto e Fortificado5 - P: GR Consultores)





            	Sedinhas (Tintos: Reserva e Grande Escolha)





            	Sem-Fim (Tinto - P: Vallegre)





            	Senhora do Convento (Tinto Reserva - P: Senhora do Convento)





            	Setebagos (Vale de Rotais)





            	Sogrape (Branco Reserva e Tinto Reserva - P: Casa Ferreirinha/Sogrape)





            	Santa Bárbara (Tinto - P: Manuel Poças)





            	Symington (Tinto Reserva)





            	Talentus (Tintos: “Comum” e Grande Escolha - P: Quinta Seara das Ordens)





            	Tapadinha (Tintos: Reserva e Lote TTT - P: Domingos Alves de Sousa)





            	Tavedo (Tinto - P: Burmester)





            	Terrassus (Tinto - P: Rui Reguinga)





            	Terrus (Tinto - P: Maria da Assunção Foy)





            	Tiara (Branco - P: Niepoort)





            	Tourónio (Branco, Rosé e Tinto - P: Quinta de Tourais / Fernando Coelho)





            	Tranquilo (Branco - P: Douro Prime)





            	Três Bagos (Branco / Tintos: “Comum” e Grande Escolha - P: Lavradores de Feitoria)





            	Trium (Tinta Roriz - P: Calém)





            	Ultreia (Tinto - P: Niepoort / Parceria com o enólogo espanhol Raúl Pérez)





            	Uniqo (Tinto Touriga Nacional - P: Cia. das Quintas / Não é vinho DOC Douro e sim Vinho de Mesa, pois tem uvas da Quinta da Fronteira e de 3 outras quintas de diferentes regiões: Beira Interior, Lisboa e Alentejo)





            	Vale da Clara (Tinto - P: Quinta de La Rosa)





            	Vale da Corça (Tinto)





            	Vale da Poupa (Branco, Rosé, Tinto e Tinto Reserva - P: Secret Spot Wines)





            	Vale da Raposa (Tinto e Touriga Nacional - P: Domingos Alves de Sousa)





            	Vale de Cavalos (Tinto - P: Manuel D. Poças Jr.)





            	Vale de Pios (Branco e Tinto)





            	Vale de Rotais (Tinto - P: Setebagos)





            	Vale do Tua (Tinto)





            	Vallado (Brancos: “Comum” e Moscatel Galego e Tintos: “Comum” e Touriga Nacional - P: Quinta do Vallado)





            	Valle do Nídeo (Tinto Reserva)





            	Vallegre (Tinto Reserva Especial)





            	Valtorto (Tinto - P: Wiese & Krohn)





            	Van Zellers (Branco e Tinto - P: Cristiano Van Zeller)





            	Vega (Tinto Touriga Nacional+Tinta Roriz - P: DFJ)





            	Velha Geração (Tinto)





            	Velhos Bardos (Tinto)





            	Vertente (Tinto - P: Niepoort)





            	Vértice (Branco, Tinto e Espumante - P: caves Transmontanas)





            	Vila Régia (Branco e Tinto - P: Casa Ferreirinha/ Sogrape)





            	Vilar da Galeria (Tinto: Tinta Roriz e Touriga Nacional - P: Barros Almeida)





            	Vinha da Pala (Tinto Reserva - P: Vale da Corça)





            	Vinha da Urze (Branco e Tinto)





            	Vinha de Mazouco (Tintos: “Comum” e Tinto Reserva)





            	Vinha do Assubio (Tinto - P: Quinta dos Murças)





            	Vinha do Fojo (Tinto - P: Quinta do Fojo)





            	Vinha do Romezal (Tinto Reserva - P: Quinta de Santa Júlia)





            	Vinha do Souto (Tinto)





            	Vinha dos Deuses (Tinto - P: Quinta dos Frades)





            	Vinha dos Santos (Tinto - P: Quinta dos Frades)





            	Vinha Grande (Tinto - P: Casa Ferreirinha/ Sogrape)





            	Vinhas da Ciderma (Tinto Grande Reserva)





            	Vista Alegre (Fortificado)





            	VT (Tinto - P: Quinta do Sagrado)





            	VZ (Branco e Tinto - P: Cristiano Van Zeller)





            	Xisto (Tinto - P: Roquette & Cazes)





            	Zimbro (Tintos: “Comum” e Tinto Grande Reserva - P: Manoel P. Hespanhol)





            	Zom Coleção (Tinto - P: Barão de Vilar e Dirk Niepoort)



          


        

      


    

  




  O VINHO DO PORTO




  Sob a DOC Vinho do Porto é produzido o mais famoso vinho fortificado do mundo. Há registros, desde 1678, de que os ingleses já eram apreciadores dos vinhos da região, tornando-se a partir do século seguinte os seus maiores importadores, pois preferiam o vinho fortificado, que melhor suportava as viagens marítimas (daí a preferência inglesa também pelo Vinho da Madeira, conforme se verá mais adiante). Não é à toa que várias empresas produtoras de Porto pertencem a famílias inglesas.




  O seu nome se deve apenas ao fato de que a cidade do Porto sempre teve o principal porto exportador do país, e dali o vinho saiu para ganhar fama no mundo, levando com ele o nome da cidade. Na verdade, os vinhedos e os centros de vinificação onde é produzido o Vinho do Porto se situam na região demarcada, ao longo do vale do rio Douro (distante cerca de 100 quilômetros da cidade do Porto) e, até 1986, o amadurecimento e engarrafamento eram feitos em armazéns situados em Vila Nova de Gaia, cidade na margem do rio Douro, defronte à cidade do Porto. A partir de 1986, houve permissão legal para se amadurecer, engarrafar e comercializar o Vinho do Porto na própria região demarcada, e a maioria dos produtores passou a fazê-lo, valorizando o conceito de “produzido e engarrafado na origem”.




  Classificação do Vinho do Porto




  Os Vinhos do Porto são elaborados, em sua maioria, com diferentes uvas da região do Douro (destacam-se as tintas Tinta Amarela, Tinta-Barroca, Tinta-Roriz, Tinta Francisca, Tinto Cão, Touriga Franca e Touriga Nacional e as brancas Côdega, Donzelinho, Esgana-Cão, Gouveio, Malvasia Fina Moscatel, Rabigato e Viosinho), e são classificados em duas categorias: a) sem indicação de safra – constituída pela maior parte dos Portos. Obtidos através de “cortes” (misturas) de vinhos de diferentes safras e, por isso, não trazem o ano da safra no rótulo; b) com indicação de safra – feitos com uvas de apenas uma safra (cujo ano está indicado no rótulo), constituem o seleto grupo dos melhores Portos.




  Portos sem indicação de safra




  Brancos




  Os Portos brancos são envelhecidos de três a cinco anos e possuem teor alcoólico entre 19% e 22%. Conforme o teor de açúcar, existem seis tipos: Lágrima (acima de 130 g/l); Doce (de 90 a 130 g/l); Meio-seco (de 60 a 90 g/l); Seco (entre 40 e 65 g/l); Seco ou Extra seco (Dry ou Very-Dry) (de 10 a 40 g/l); e Branco Leve Seco (menos de 10 g/l) – o leve refere-se à “baixa” graduação alcoólica de 16,5%.




  Os tipos secos fogem do padrão clássico do Porto, de sabor doce, e foram criados mais para competir com os vinhos fortificados secos de aperitivo, como por exemplo o Madeira e o Jerez. Exceção feita aos brancos velhos, vinhos de prestígio, produzidos em quantidades ínfimas, os Portos brancos não constituem certamente o que há de melhor, sendo mais consumidos por jovens e não conhecedores.




  Tintos




  Ruby: O nome refere-se à cor da pedra preciosa rubi, advindo de sua coloração vermelho-púrpura. Jovem, frutado, obtido pelo corte de vinhos de diferentes safras, envelhecido até três anos em balseiros (grandes pipas de carvalho de vinte mil litros ou mais, em formas de tronco de cone). Por essa razão, quase não tem arejamento (não sofre oxidação) e mantém a cor intensa de vinho jovem. É um vinho pronto para ser consumido e não deve ser guardado.




  Ruby Reserva:6 Constitui uma categoria superior de Ruby, envelhecido de quatro a seis anos em garrafa. Alguns produtores utilizam outros nomes para esse tipo, tais como Bin, Crusted, First State, Founder’s Reserve, Premium e Six Grapes. 




  Tawny (Aloirado): Amarelo-tijolo, mais encorpado, também resultante do corte de vinhos de diferentes safras, amadurecido em média por três anos, em cascos (barris de carvalho de 600 a 640 litros) e sofre diversas trasfegas (transferências de cascos). Por isso, sofre grande oxidação, o que lhe confere a cor castanha ou alaranjada que lhe dá o nome. Também é um vinho pronto para ser consumido. Ele e o Ruby são os Portos “correntes” ou “comuns” e mais vendidos no mundo.




  Tawny Reserva: É um Tawny mais diferenciado, envelhecido de quatro a oito anos.




  Tawny Years-Old (Old Tawny): Tawnies bastante diferenciados e de alta categoria, feitos a partir de cortes de lotes de diferentes safras, geralmente muito antigas. A idade declarada (10, 20, 30 e 40 anos) refere-se à média de idade dos vinhos utilizados no corte. Tem o ano do engarrafamento no rótulo. É um vinho pronto para ser consumido.




  PORTOS COM INDICAÇÃO DE SAFRA




  Garrafeira:7 Este tipo é produzido atualmente por apenas uma empresa, a Niepoort. É um Tawny proveniente de uma só safra, pronto para beber, que permanece sete anos em garrafões de vidro de dez litros antes de ser comercializado. Por não se submeter à grande oxidação que ocorre nos outros tipos amadurecidos em tonéis, tem cor mais vermelha, mais frescor e aromas mais frutados, conhecidos como “aromas de garrafa”.




  Colheita: Tawny proveniente de uma só colheita (safra) e envelhecido em cascos por, no mínimo, sete anos. Tem a data da safra e do engarrafamento no rótulo e não melhora com a guarda. São vinhos em geral diferenciados, em alguns casos de excelente qualidade.




  Late-Bottled Vintage (LBV): É um vinho de uma só safra (declarada no rótulo), envelhecido por quatro a seis anos e que, apesar de excelente qualidade, não atingiu a exuberância organoléptica para receber a designação Vintage (ver abaixo). É um vinho de cor e aromas intensos, pois é amadurecido em balseiro, e não sofre a intensa oxidação dos vinhos armazenados em cascos de carvalho, responsável pela perda da cor. Há o LBV dito tradicional, que não é filtrado (tem borra no fundo da garrafa), sendo um Porto bastante diferenciado, e de ótima relação custo-benefício se comparado com os Vintage.




  Vintage: É o grande Vinho do Porto, de uma única safra de um bom ano (em geral, três a quatro vezes por década) constante no rótulo, por exemplo, Vintage 1994, Vintage 1997 etc., envelhecido de dois a três anos em balseiro e não é filtrado (tem borra no fundo da garrafa). É um dos vinhos mais enaltecidos no mundo e necessita, no mínimo, cerca de 20 anos de guarda para atingir a sua plenitude. Alguns Vintages chegam a sobreviver mais de um século, mantendo a sua realeza!




  As empresas que julgam ter obtido um vinho de qualidade suficiente para receber o rótulo de Vintage enviam amostras do vinho, ainda no balseiro, para análise do Instituto dos Vinhos do Douro e do Porto (IVDP), órgão responsável pela regulamentação dos vinhos dessa DOC. Lá, as amostras são analisadas quimicamente em laboratórios equipados com modernos recursos tecnológicos, e, em seguida, uma experiente equipe de degustadores (a Câmara de Provadores) realiza a análise organoléptica e decide se o vinho em questão receberá ou não a declaração de Vintage. No caso de o vinho não ser declarado Vintage pelo IVP, resta ao produtor deixar o vinho amadurecer mais tempo (quatro a seis anos) e o comercializar como LBV, ou utilizá-lo em lotes que entrarão no corte de Ruby, Tawny, etc. No caso do vinho ter sido declarado Vintage pelo IVP, mas a empresa não considerá-lo no nível de excelência por ela exigido, ela o engarrafará como um “Vintage de segunda linha”. Para diferenciar esse vinho, muitas empresas o rotulam de duas formas: como Single Quinta, caso seja feito com uvas de um único vinhedo ou Quinta (propriedade), ou usando um outro nome. Por exemplo, a empresa Graham dá ao seu melhor Vintage o nome Graham-Vintage e ao seu segundo Vintage o nome Quinta dos Malvedos-1999; a Niepoort denomina seu Vintage segunda linha Quinta do Passadouro-Vintage; a Fonseca declara Fonseca-Vintage nos anos excepcionais e Vintage-Fonseca Guimaraens nos demais anos. O problema é que o nome Quinta pode constar no rótulo de Vintages de primeira linha de alguns produtores, como por exemplo o Quinta do Vesúvio (da empresa de mesmo nome) e o Quinta das Carvalhas (da Real Companhia Velha). Comparados aos Vintage de primeira linha, os Vintage de segunda linha têm ótima relação qualidade-preço.




  Melhores produtores8 e marcas de Vinho do Porto




  

    

      

        	

          

            	Almiro





            	Andresen





            	Barão de Vilar





            	Barros (usa no rótulo o nome Vista Alegre)





            	Barros Almeida (Quinta Dona Matilde)





            	Bonfim





            	Borges





            	Burmester (Quinta Nova de Na. Sa. do Carmo e Quinta do Arnozelo)





            	Calem (Quinta do Sagrado, Quinta de Val Figueira)





            	Casa de Santa Eufemia





            	Casal dos Jordões





            	Champalimaud (Quinta do Côtto)





            	Churchill’s (Quinta da Gricha, Quinta do Rio e Quinta da Água Alta)





            	Cockburn’s (Quinta dos Canais)





            	Croft (Quinta da Roeda)





            	Dalva (pertence ao grupo Gran Cruz / ex-C. da Silva)





            	Delaforce (Quinta da Corte)





            	Dow’s (Quinta Senhora da Ribeira e Quinta do Bonfim)





            	Duorum (J.M. Soares Franco & J. Portugal Ramos)





            	Feuerheerd’s (pertence à Barão de Vilar)





            	Ferreira (Quinta do Porto e Quinta da Leda)





            	Fim de Século





            	Fonseca Guimaraens (Quinta do Panascal)





            	Gilberts





            	Gould Campbell





            	Graham (Quinta de Malvedos)





            	Gran Cruz





            	Kopke (Quinta de São Luiz)





            	Krohn





            	Manoel D. Poças Junior





            	Martinez (Quinta da Eira Velha)





            	Maynard’s (pertence à Barão de Vilar)





            	Messias (Quinta do Cachão)





            	Morgadio da Calçada (pertence à Nieeport)





            	Niepoort (Quinta do Passadouro)





            	Noval (pertence à Quinta do Noval)





            	Offley (Quinta da Boa Vista)





            	Osborne





            	Pintas (pertence à Wine & Soul)





            	Poças (Quinta de Santa Bárbara)





            	Quevedo (Quinta Vale d’Agodinho)





            	Quinta Casa Amarela





            	Quinta da Gaivosa





            	Quinta da Pacheca



          


        



        	

          

            	Quinta da Romaneira (pertence à Quinta do Noval)





            	Quinta das Tecedeiras (Quinta Sá de Baixo)





            	Quinta de La Rosa





            	Quinta de Roriz





            	Quinta de Vale Longo





            	Quinta de Ventozelo





            	Quinta do Crasto





            	Quinta do Estanho





            	Quinta do Infantado





            	Quinta do Noval (O seu ícone é o Quinta do Noval Nacional, feito com uvas de vinhedo “pé-franco”, sem enxertia.)





            	Quinta do Passadouro





            	Quinta do Portal





            	Quinta do Tedo (Utiliza também o rótulo Savedra)





            	Quinta do Vale Dona Maria (Vale da Mina)





            	Quinta do Vale Meão





            	Quinta do Vallado





            	Quinta do Vesúvio 





            	Quinta Dona Matilde





            	Quinta Nova de Na. Sa. do Campo





            	Quinta Santa Eufêmia





            	Quinta Seara das Ordens





            	Ramos Pinto (Quinta da Ervamoira, Quinta do Bom Retiro, Quinta dos Bons Ares, Quinta da Urtiga)





            	Real Companhia Velha (Quinta das Carvalhas)





            	Romariz (Quinta do Pégo e Quinta do Grifo)





            	Rozès





            	Sandeman (Quinta do Vau)





            	São Leonardo





            	Silva & Cosens (Quinta do Bonfim)





            	Silval (pertence à Quinta do Noval)





            	Skeffington (Quinta do Vale dos Muros)





            	Smith Woodhouse (Quinta Santa Madalena)





            	Solar da Rede





            	Symington





            	Taylor’s Fladgate & Yetman (Quinta de Vargellas, Quinta da Terra Feita)





            	Valdouro





            	Valriz (pertence ao grupo Aida C. Ayres de Mattos)





            	Vintners





            	Vista Alegre (Quintado Valle Longo)





            	Warre (Quinta da Cavadinha)





            	Wiese



          


        

      


    

  




  PRINCIPAIS REGIÕES E SEUS VINHOS




  LAFÕES E TÁVORA-VAROSA




  

    [image: ]

  




  São duas regiões vinícolas situadas ao norte do Dão. Lafões fica a noroeste do Dão e ao sul do Minho, enquanto Távora-Varosa está a nordeste do Dão, a oeste de Beira Interior e ao sul do Douro.




  Uvas




  As mesmas do Dão e do Douro.




  OS VINHOS DE LAFÕES E TÁVORA-VAROSA




  Seus melhores vinhos podem usar uma das seguintes designações:




  DOC Lafões




  Vinhos pouco conhecidos e consumidos praticamente na região.




  DOC Távora-Varosa




  Seus vinhos mais conhecidos são os espumantes, entre os quais se destacam os produzidos pelos produtores citados a seguir.




  Produtores e vinhos de destaque9 para as DOC e Vinho Regional




  

    

      

        	

          

            	Murganheira10 (Branco, Tinto, Tinto Reserva e os Espumantes: Murganheira Reserva, Super Reserva, Velha Reserva, Vintage e Raposeira)



          


        



        	

          

            	Quinta da Comenda11 (Branco e Tinto)



          


        

      


    

  




  PRINCIPAIS REGIÕES E SEUS VINHOS




  TRÁS-OS-MONTES




  

    [image: ]

  




  Região situada a leste do Minho, ao norte do Douro e a oeste da Espanha. Tem pequena expressão vinícola e seus melhores vinhos são praticamente desconhecidos fora de Portugal.




  Uvas




  As mesmas das regiões do Douro e Vinhos Verdes.




  OS VINHOS DE TRÁS-OS-MONTES




  Os vinhos da região podem pertencer a uma das seguintes categorias:




  

    

      

        	

          

            	DOC  Chaves



          


        



        	

          

            	DOC  Valpaços



          


        



        	

          

            	DOC  Planalto Mirandês



          


        

      


    

  




  Vinho regional de Trás-Os-Montes




  Produtores e vinhos de destaque12 para as DOC e Vinho Regional




  

    

      

        	

          

            	Cansalobos (Tinto Colheita Selecionada - P: Hélder C. Martins)





            	Encostas do Trogão (Tinto Reserva - P: Ad. Coop. Rabaçal)





            	Porta Velha (Tinto - P: Valle Pradinhos)





            	Quinta do Arcossó (Brancos: “Comum” e Reserva e Tintos: “Comum”, Reserva, Superior Bago a Bago e Syrah)



          


        



        	

          

            	Quinta do Lombo (Tinto Colheita Selecionada, Comum” e Reserva - P: Santa Casa de Misericórdia de Cavaleiros)





            	Quinta do Sobreiró de Cima (Tinto Grande Escolha)





            	Valle Pradinhos (Branco e Tintos: “Comum” e Reserva - P: Maria Antónia P. A. Mascarenhas)



          


        

      


    

  




  PRINCIPAIS REGIÕES E SEUS VINHOS




  DÃO




  

    [image: ]

  




  O Dão tem como centro a cidade de Viseu, situada ao norte e a poucos quilômetros de Coimbra. Engloba diversos municípios, numa região ampla cortada pelos rios Dão, Mondego e seus afluentes.




  Uvas




  Brancas: Arinto, Bical (Borrado das Moscas), Encruzado, Malvasia Fina, Rabo de Ovelha, Sercial, Terrantez, Verdelho.




  Tintas: Alfrochoeiro-Preto, Alvarelhão, Aragonez (Tinta Roriz), Bastardo, Jaen, Rufete (Tinta Pinheiro), Tinto Cão, Touriga Nacional, Trincadeira Preta.




  OS VINHOS DO DÃO




  Os bons vinhos desta região recebem no rótulo uma das duas seguintes designações:




  DOC Dão




  Os tintos constituem o seu grande destaque e alguns são realmente ótimos, bem-estruturados, e envelhecem bem, sobretudo os da casta Touriga Nacional. Produz também brancos admiráveis, especialmente os da casta Encruzado.




  Vinho Regional de Beiras




  Esta denominação é atribuída a vinhos que não satisfazem as exigências da DOC ou cujos produtores não desejam participar das respectivas DOC – e muitos deles são ótimos vinhos, que podem superar a qualidade dos vinhos DOC.




  Produtores e vinhos de destaque13 para a DOC e Vinho Regional




  

    

      

        	

          

            	Adega de Penalva (Tintos: Reserva e Touriga Nacional)





            	Adivinha? (Branco e Tinto Reserva - P: Vinhas do Infinito)





            	Adro da Sé (Tinto Reserva - P: Udaca)





            	Álvaro Castro (Tintos: “Comum” e Reserva - P: Álvaro de Castro)





            	Barão de Nelas (Tintos: Alfrocheiro, Touriga Franca e Touriga Nacional + Aragonês - P: Carlos B. Paes de Brito)





            	Bela Fonte (Branco Bical, e Tintos: Jaen, Touriga Franca, Touriga Franca + Tinta Roriz)





            	Borges (Branco Encruzado e Tintos: Reserva, Tinta Roriz, Touriga Nacional, Trincadeira)





            	Cabeço do Mocho (Tinto - P: Quinta das Camélias)





            	Campolargo (Tinto)





            	Carrocel (Tinto - P: Álvaro de Castro)





            	Casa Aranda (Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Casa da Passarela (Branco: Colheita Tardia e Encruzado / Tintos: “Comum” Colheita Selecionada, Reserva e Vinhas Velhas - P: O Abrigo da Passarela)





            	Casa de Ínsua (Tinto Reserva)





            	Casa de Mouraz (Branco “Comum” e Tintos: “Comum” e Private Selection - P: António Lopes Ribeiro)





            	Casa de Santar (Brancos: “Comum” e Reserva / Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Caves Aliança (Brancos: “Comum” e Colheita / Tintos: Escolha, Particular e Reserva)





            	Caves Messias (Tintos: Reserva e Selection)





            	Caves Primavera (Branco Encruzado e Tintos: Special Selection, Touriga Nacional)





            	Chão da Quinta (Tintos: “Comum” e Premium Selection - P: Chão de São Francisco)





            	Conde de Santar (Tinto - P: Casa de Santar)





            	Condessa de Santar (Branco - P: Casa de Santar)





            	Cova Juliana (Espumante)





            	Cunha Martins (Tintos: “Comum”, Garrafeira, Reserva e Tinta Roriz - P: Quinta do Cerrado)





            	Dona Georgina (Tinto - P: Quinta de Lemos) 





            	Dona Santana (Tinto - P: Quinta de Lemos)





            	Donaires (Tinto Reserva - P: Alexandre Gomes)





            	Duque de Viseu (Branco e Tinto - P: Sogrape)





            	E - Falorca (Tinto - P: Quinta Vale das Escadinhas)





            	Fata (Branco / Tintos: Grande Escolha e Touriga Nacional - P: Vinícola de Nelas)





            	Flor das Maias (Tinto - P: Quinta das Maias)





            	Fonte do Ouro (Tinto - P: Quinta da Fonte do Ouro)





            	Four C (Tinto - P: Quinta de Cabriz / Dão Sul)





            	Grão Vasco (Tintos: Reserva e Garrafeira - P: Sogrape)





            	Girabolhos (Tinto - P: Viriato Lopes Albuquerque)





            	Hotel Palace de Buçaco / Bussaco (Branco e Tinto - É um Vinho de Mesa e não DOC, pois é feito de uvas de duas regiões: Bairrada e Dão)





            	Intenso (Tinto - P: Vinhas do Infinito)





            	Irreverente (Tinto - P: Udaca)





            	Júlia Kemper (Branco “Comum” e Tintos: “Comum” e Touriga Nacional - P: Soc. Ag. Cesse)





            	Ladeira da Santa (Branco “Comum” e Tintos: “Comum” e Touriga Nacional Reserva- P: Arlindo Cunha)





            	Lagar de Darei (Branco “Comum” e Grande Escolha / Tintos: “Comum”, Reserva e Grande Escolha - P: Arlindo Cunha)





            	Lagares do Cerrado (Tinto “Comum” e Touriga Nacional - P: Quinta do Cerrado) 





            	Maias (Tinto - P: Quinta das Maias)





            	Morgado (Branco e Tinto)





            	Morgado de Silgueiros (Touriga Nacional)





            	Munda (Branco Encruzado e Tinto Touriga Nacional - P: Quinta do Mondego)





            	O Abrigo da Passarela (Tinto Touriga Nacional)





            	Paço dos Cunhas de Santar (Tinto Nature)





            	Pape (Tintos: “Comum” e Marosca Estágio Prolongado - P: Qtas. da Passarela e da Pelada / Álvaro de Castro)





            	Passarela Villa Oliveira (Branco - P: O Abrigo da Passarela)





            	Pedra Cancela (Tintos: Signatura e Touriga Nacional - P: Quinta da Carreira Cancela)





            	Pedro & Inês (Branco e Tinto - P: Quinta de Cabriz / Dão Sul)





            	Pellada (Tinto - P: Quinta da Pellada)





            	Pião (Tinto - P: Dão Sul)





            	Picos do Couto (Branco Reserva e Tintos: “Comum”, Grande Escolha e Reserva - P: Quinta do Serrado)





            	Porta do Fontelo (Tinto - P: Udaca)





            	Porta dos Cavaleiros (Tintos: Reserva e Reserva Touriga Nacional - P: Caves São João)





            	Quinta da Bica (Branco “Comum” / Tintos: Jaen+Rufete e Reserva)





            	Quinta da Espinhosa (Branco Colheita Seleccionada / Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Quinta da Falorca (Branco Encruzado / Tintos: Colheita Selecionada, Reserva Lagar e Garrafeira - P: Quinta Vale das Escadinhas)



          


        



        	

          

            	Quinta da Fonte do Ouro (Brancos: Encruzado e Reserva / Tintos: “Comum”, Reserva e Touriga Nacional - P: Boas Quintas)





            	Quinta da Fata (Tintos: Clássico e Touriga Nacional)





            	Quinta da Gandara (Branco Encruzado e Tinto Touriga Nacional + Tinta Roriz)





            	Quinta da Garnachos (Tinto Jaen)





            	Quinta da Garrida (Branco Encruzado / Tintos: Reserva e Touriga Nacional - P: Álvaro de Castro)





            	Quinta da Giesta (Tinto e Rosé - P: Quinta da Fonte do Ouro)





            	Quinta da Pellada (Branco Primus / Tintos: “Comum”, Tounot, Touriga Nacional e UKR - P: Álvaro de Castro)





            	Quinta da Ponte Pedrinha (Branco “Comum” e Tintos: “Comum”, Touriga Nacional e Vinhas Velhas - P: Álvaro de Castro)





            	Quinta da Taboadela (Tintos: “Comum e Alfrocheiro - P: Rosa Maria Pereira de Albuquerque)





            	Quinta da Vegia (Tintos: Comum”, Reserva e Superior - P: Casa de Cello)





            	Quinta das Camélias (Tintos: Reserva, Syrah e Tinto Touriga Nacional)





            	Quinta das Estrémuas (Tintos: “Comum”, Reserva, Grande Escolha e Touriga Nacional - P: Vinícola de Nelas)





            	Quinta das Maias (Branco “Comum”, Barcelo, Malvasia Fina e Verdelho / Tintos: “Comum”, Reserva e Jaen)





            	Quinta das Marias (Brancos: Encruzado e Encruzado Barricas / Tintos: Alfrocheiro, Lote, Reserva Cuvée TT, Reserva Touriga Nacional)





            	Cabriz (Espumante, Branco Encruzado e Tintos: Reserva e Touriga Naciona, - P: Quinta de Cabriz / Dão Sul)





            	Quinta de Grilos (Tinto)





            	Quinta de Lemos (Tintos: Alfrocheiro, Dona Georgina, Dona Santana, Jaen, Tinta Roriz e Touriga Nacional)





            	Quinta de Penseira (Tinto)





            	Quinta de Pinhanços (Brancos: Encruzado e Altitude; Tintos: “Comum”e Reserva - P: Álvaro de Castro)





            	Quinta de Saes (Branco Encruzado Reserva e Tinto Reserva Estágio Prolongado - P: Álvaro de Castro)





            	Quinta de Santo Antônio do Serrado (Tinto, Tinto Reserva, Garrafeira)





            	Quinta de São Simão da Aguieira (Tinto - P: Borges)





            	Quinta do Carvalhão Torto (Tintos: Reserva, Jaen+Alfrocheiro e Touriga Nacional + Tinta Roriz)





            	Quinta do Cerrado (Brancos: Encruzado e Malvasia Fina / Tintos: Colheita Selecionada, Reserva, Reserva FCM, Tinta Roriz e Touriga Nacional)





            	Quinta do Corujão (Tintos: “Comum”, Reserva e Garrafeira)





            	Quinta do Escudial (Branco “Comum” / Tintos: “Comum” e Reserva Vinhas Velhas)





            	Quinta do Mondego (Tinto)





            	Quinta do Margarido (Tintos: “Comum”, Colheita Seleccionada e Grande Escolha Touriga Nacional)





            	Quinta do Penedo (Tinto - P: Caves Messias)





            	Quinta do Perdigão (Branco Encruzado e Tintos: Alfrocheiro, Touriga Nacional e Reserva)





            	Quinta do Ribeiro Santo (Tinto)





            	Quinta do Serrado (Tintos: Reserva e Touriga Nacional)





            	Quinta do Sobral (Branco “Comum”, Encruzado e Vinha da Neta / Tintos: “Comum”, Colheita Seleccionada, Touriga Nacional, Reserva, Reserva Touriga Nacional)





            	Quinta do Solar (Tinto, Tinto Pé Franco - P: Dão Sul)





            	Quinta dos Carvalhais (Espumante / Brancos: “Comum”, Colheita Selecionada, Colheita Tardia e Encruzado / Tintos: “Comum”, Alfrocheiro, Jaen, Tinta Roriz, Touriga Nacional e Reserva - P: Sogrape)





            	Quinta dos Garnachos (Tintos: “Comum” e Touriga Nacional)





            	Quinta dos Penassais (Branco Reserva, Tinto Colheita Selecionada)





            	Quinta dos Roques (Brancos: “Comum” e Encruzado / Tintos: “Comum”, Alfrocheiro, Garrafeira, Reserva, Tinta Roriz, Tinto Cão, Touriga Nacional)





            	Quinta Mendes Pereira (Tinto: “Comum”, Escolha da Produtora e Reserva Touriga Nacional - P: Raquel Camargo Mendes Pereira)





            	Ribeiro Santo (Brancos: “Comum” e Vinha da Neve / Tintos: “Comum”, Grande Escolha e Reserva)





            	Serrado (Tinto - P: Quinta do Serrado)





            	Somontes (Branco: “Comum” e Encruzado / Tintos: “Comum” Reserva)





            	Status (Branco Colheita e Tintos: Grande Escolha e Touriga Nacional - P: Vinícola de Nelas)





            	T - Nac (Tinto - P: Quinta Vale das Escadinhas)





            	Terras Altas (Branco e Tinto - P: J.M. Fonseca)





            	Terras de Santo António (Tintos: Reserva e Touriga Nacional)





            	TN (Tinto - P: Rui Reguinga)





            	Vegia (Tintos: Reserva e Touriga Nacional - P: Quinta da Vegia)





            	Villa Oliveira (Branco Encruzado e Tinto Touriga Nacional - P: Casa da Passarela)





            	Vinha de Reis (Tintos: “Comum”, Reserva e Touriga Nacional - P: Jorge Reis)





            	Vinha Paz (Branco “Comum” e Tintos: “Comum”, Reserva, Touriga Nacional e Vinha Othon)





            	Vinha do Contador (Branco e Tinto - P: Paço dos Cunhas de Santar)



          


        

      


    

  




  PRINCIPAIS REGIÕES E SEUS VINHOS




  BAIRRADA
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  A Bairrada se situa entre os vales dos rios Vouga e Mondego, sendo que este último atravessa a cidade de Coimbra, situada ao sul e bem próxima de Anadia e Mealhada, as duas cidades mais importantes da região.




  Uvas




  Brancas: Arinto (Pedernã), Bical (Borrado de Moscas), Chardonnay, Cercial (Cerceal ou Sercial), Maria Gomes (Fernão Pires) Pinot Blanc, Rabo de Ovelha, Sauvignon Blanc, Verdelho.




  Tintas: Alfrocheiro, Aragonez (Tinta Roriz), Baga (Poeirinha), Bastardo, Cabernet Sauvignon, Camarate (Castelão Nacional), Castelão Francês (Periquita), Jaen, Merlot, Moreto, Pinot Noir, Rufete (Tinta Pinheira), Tinto Cão, Touriga Franca.




  OS VINHOS DA BAIRRADA




  Os bons vinhos desta região recebem no rótulo uma das duas seguintes designações:




  DOC Bairrada




  Há vinhos ótimos na região e suas estrelas são os tintos da uva Baga. Possuem cor intensa, aromas frutados e complexos, e são bastante longevos. Produz também vinhos espumantes de muito boa qualidade e bons brancos, com destaque para os das uvas Bical e Maria Gomes, e alguns rosés.




  Vinho Regional de Beiras




  Esta denominação é atribuída a vinhos que não satisfazem as exigências da DOC ou cujos produtores não desejam participar das respectivas DOC – e muitos deles são ótimos vinhos, que podem superar a qualidade dos vinhos DOC.




  Produtores e vinhos de destaque14 para a DOC e Vinho Regional




  

    

      

        	

          

            	A. Henriques (Tinto Reserva - P: Caves da Montanha)





            	Abafado Molecular (Branco Doce- P: Luís Pato)





            	Aequinoctium (Tinto Grande Reserva)





            	Aliança (Espumante Bruto Reserva, Bruto Vintage / Branco Escolha / Tintos: Escolha Particular, Reserva e Garrafeira)





            	Apartado 1 (Branco Colheita Tardia - P: Caves São João)





            	Aplauso (Espumante Bical Bruto - P: Pedro Soares)





            	Aveleda (Branco Reserva de Família)





            	Angelus (Tinto Reserva - P: Aliança Vinhos)





            	Balsamia (Tinto - P: Masoper)





            	Borlido (Tinto Garrafeira)





            	BTT (Tinto - P: Luís Pato)





            	Calda Bordaleza (Tinto - P: Campolargo)





            	Campolargo (Brancos: Arinto, Bical, Bical Passa, Cerceal e Verdelho / Tintos: “Comum”, Alvarelhão, Baga, Castelão e Pinot Noir / Espumantes: Bruto Branco e Rosé)





            	Cardo Real (Branco e Tinto - P: Quinta do Encontro)





            	Casa de Saima (Espumantes Baga e Reserva / Branco Reserva / Tintos: Reserva e Garrafeira)





            	Casa de Sarmento (Branco Maria Gomes / Tintos: “Comum”, Baga e Touriga Nacional)





            	CaTchorro (Tinto - P: Campolargo)





            	Caves Primavera (Brancos: “Comum” e Arinto / Tintos: “Comum”, Reserva, Special Selection e Baga Special Selection)





            	Colinas (Branco e Tinto - P: Colinas de São Lourenço)





            	Caves São João (Espumantes e Tinto Reserva)





            	Desafio (Tinto - P: Terras de Sicó)





            	Diga? (Tinto - P: Campolargo)





            	Encontro 1 (Branco e Tinto - P: Quinta do Encontro)





            	Encosta da Criveira (Branco e Tinto Reserva - P: Isaura Reis)





            	Encosta do Rosal (Tintos: Colheita Selecionada e Touriga Nacional - P: Masoper)





            	Encosta dos Mouros (Tintos: Baga Garrafeira e Escolha dos Sócios)





            	Entre II Santos (Branco e Tinto - P: Campolargo)





            	Eskuadru & Kompassu (Espumante, Branco e Tintos: “Comum” e Private Collection - P: Kompassus)





            	Filipa Pato (Espumantes 3B Rosado / Branco Bical+Arinto e Nossa Calcário / Tintos: Ensaios FP, Espírito de Baga, FP Baga, Lokal Sílex e Nossa Calcário)





            	FLP (Tinto - P: Felipa e Luís Pato)





            	Follies (Branco / Tintos: Grande Follies, Touriga Nacional e Touriga Nacional+Cabernet Sauvignon - P: Aveleda)





            	Frei João (Tinto - P: Caves São João)





            	Galeria (Brancos: Bical e Chardonnay / Tinto: Cabernet Sauvignon Reserva - P: Caves Aliança)





            	Grande Encontro (Tinto - P: Quinta do Encontro)





            	Hotel Palace de Bussaco (Tinto - Não é um vinho DOC, mas sim Vinho de Mesa, pois é feito de uvas de duas regiões: Bairrada e Dão)





            	Império (Tintos: Grande Escolha e Reserva - P: Caves do Seixo)





            	João Pato (Tinto - P: Luís Pato)





            	José Gonçalves Faria (Tonel 3, Reserva Tonel 5, Garrafeira Especial Tonel 5)





            	Kompassus (Branco “Comum” e Tinto Private Colection - P: Campolargo)





            	Luís Pato (Espumantes Bruto: Maria Gomes, Baga, Touriga Nacional, Duet Baga-Touriga, Vinha Formal e Informal Rosado / Brancos: Maria Gomes e Vinhas Velhas / Tintos: Baga+Touriga Nacional e Vinhas Velhas)





            	Marquês de Marialva (Espumante Reserva Bruto / Brancos: Arinto Reserva, Colheita Selecionada e Maria Gomes / Tintos: Baga Reserva, Baga Grande Escolha e Grande Reserva)





            	Messias (Espumante Arinto Bruto / Tintos: Selection e Garrafeira, - P: Caves Messias)



          


        



        	

          

            	Os Corvos da Vinha da Costa (Tinto - P: Campolargo)





            	Outrora (Tinto Clássico - P: V Puro)





            	Pai Abel (Branco Garrafeira / Tintos: “Comum” e Garrafeira - P: Quinta das Bágeiras)





            	Pato D’Oiro (Tinto - P: Luís Pato e Quinta do Monte d’Oiro - (Tinto - Não é um vinho DOC, mas sim Vinho de Mesa, pois é um blend de vinhos de duas regiões: Bairrada e Estremadura)





            	Pato Rebel (Tinto - P: Luís Pato)





            	Poço do Lobo (Tinto - P: Caves São João)





            	Pontão (Garrafeira)





            	Prelum (Tinto - P: Caves São João)





            	Preto e Branco (Tinto Reserva - P: Quinta do Encontro)





            	Principal (Tintos: Reserva e Grande Reserva - P: Colinas de São Lourenço)





            	Quinta da d’Aguieira (Branco Bical/Maria Gomes / Tintos: Touriga Nacional e Touriga Nacional+Cabenet Sauvignon)





            	Quinta da Laboeira (Tintos: Excellence e Touriga Nacional)





            	Quinta da Dôna (Tinto - P: Caves Aliança)





            	Quinta da Rigodeira (Tinto Reserva - P: Aliança Vinhos)





            	Quinta das Baceladas (Tinto - P: Aliança Vinhos)





            	Quinta das Bágeiras (Brancos: Colheita e Garrafeira / Tintos: Colheita e Garrafeira / Espumante Brut Natural: Reserva, Grande Reserva e Super Reserva)





            	Quinta de Baixo (Branco Reserva / Tintos: “Comum”, Garrafeira, Grande Escolha e Private Collection)





            	Quinta de Foz do Arouce (Cercial / Tintos: “Comum” e Vinhas Velhas de Santa Maria)





            	Quinta de Pedralvites (Branco Cercial / Tinto Quinta de Pedralvites)





            	Quinta do Carvalhinho (Tinto)





            	Quinta do Encontro (Espumante Bruto / Branco: “Comum” / Tintos: “Comum”, Baga, Touriga Nacional, Colheita Selecionada, Superior, Baga e)





            	Quinta do Ferrão (Brancos: Arinto, Chardonnay)





            	Quinta do Ortigão (Espumante Bruto: Branco e Tinto / Brancos: Arinto e Bical / Tintos: Baga+ Touriga Nacional, 4dezasseis)





            	Quinta do Poço do Lobo (Tinto - P: Caves São João)





            	Quinta do Ribeirinho Baga Pé-Franco (Tinto - P: Luís Pato)





            	Quinta do Ribeirinho Primeira Escolha (Tinto - P: Luís Pato)





            	Quinta do Valdoeiro (Tintos: “Comum” e Reserva - P: Caves Messias)





            	Quinta dos Abides (Branco Sublime / Tintos: Sublime e Reserva)





            	Quinta dos Cozinheiros (Brancos: Ihhhmilia, Maria Gomes e Pio IX / Tintos: Baga Garrafeira, Lagar, Poeirinho e Reserva)





            	Rigodeira (Branco, Tinto Reserva; Quinta da Dôna Tinto)





            	Rol de Coisas Antigas (Tinto - P: Campolargo)





            	São Domingos (Tintos: Garrafeira e Reserva)





            	Sidónio de Sousa (Tintos: “Comum”, Reserva e Garrafeira - P: Dulcinéia dos Santos Ferreira)





            	Sogrape (Tintos: Rebserva e Garrafeira)





            	Termeão (Tinto - P: Campolargo)





            	Terras de Sicó (Tinto e Branco





            	Valdazar (Tinto - P: Campolargo)





            	Vinha Barrio (Tinto - P: Luís Pato)





            	Vinha Barrosa (Tinto - P: Luís Pato)





            	Vinha da Costa (Tinto - P: Campolargo)





            	Vinha do Putto (Tinto - P: Campolargo)





            	Vinha Formal (Branco - P: Luís Pato)





            	Vinha Pan (Tinto - P: Luís Pato)



          


        

      


    

  




  PRINCIPAIS REGIÕES E SEUS VINHOS




  BEIRA INTERIOR




  

    [image: ]

  




  Situa-se a leste da Bairrada e do Dão, numa faixa que se estende na direção norte-sul entre as cidades de Castelo Branco e Guarda, e ao norte desta última, e na direção oeste-leste até a fronteira com a Espanha.




  Uvas




  Brancas: Arinto (Pedernã), Fonte Cal, Malvasia Fina, Síria.




  Tintas: Alfrocheiro, Alicante Bouschet, Aragonês (Aragonez ou Tinta Roriz), Baga (Poeirinha), Jaen, Rufete (Tinta Pinheira), Touriga Franca, Touriga Nacional, Trincadeira.




  OS VINHOS DA BEIRA INTERIOR




  Seus vinhos têm melhorado de qualidade e já existem alguns bastante expressivos e bem típicos da região. Os melhores vinhos da região recebem uma das seguintes designações:




  DOC Beira Interior




  Os seus vinhos mais característicos são elaborados com as uvas brancas Síria e Fonte Cal e a tinta Rufete.




  Vinho Regional de Beiras




  Tal como na Bairrada, esta denominação é atribuída a vinhos que não satisfazem as exigências da DOC ou cujos produtores não desejam participar das respectivas DOC – e muitos deles são ótimos vinhos, que podem superar a qualidade dos vinhos DOC.




  Produtores e vinhos de destaque15 para a DOC e Vinho Regional




  

    

      

        	

          

            	Aforista (Tinto Reserva - P: Daniel Cavaleiro Saraiva)





            	Albergue de Bonjardim (Tinto Reserva - P: Hubertus Lenders)





            	Almeida Garret (Brancos: Chardonnay / Tintos: Reserva, Touriga Nacional e Syrah)





            	Beyra (Brancos: Quartz e Superior / Tintos: Quartz)





            	Bonjardim (Tintos: “Comum” e Reserva - P: Hubertus Lenders)





            	Casas Altas (Brancos: Vinhas Velhas “Comum” e Síria Vinhas Velhas / Tintos: Garrafeira e Touriga Nacional)





            	Dois Ponto Cinco (Branco: Fonte Cal / Tinto: Rufete e Reserva - P: Vinhos de Belmonte)





            	D’Aguiar (Branco e Tinto - P: Casa de Aguiar)





            	Entre Vinhas (Tinto Reserva Touriga Nacional)





            	Fundanus Prestigie (Tinto - P: Adega Coop. Fundão)





            	Piornos (Branco Colheita do Sócio Reserva, Tinto Reserva, Tinto Colheita do Sócio Garrafeira, Jaen, Trincadeira)





            	Praça Velha (Tinto Garrafeira)





            	Quinta da Caldeirinha (Tinto: Aragonez, Cabernet Sauvignon e Touriga Nacional)



          


        



        	

          

            	Quinta da Nave (Tinto)





            	Quinta das Vermelhas (Tinto: Alicante Bouschet e Touriga Nacional)





            	Quinta de São Tiago (Branco e Tinto Premium Selection)





            	Quinta do Cardo (Branco Síria e Tintos: Grande Escolha, Reserva Touriga Nacional e Seleção do Enólogo)





            	Quinta dos Currais (Tinto Reserva)





            	Quinta dos Termos (Brancos: Reserva e Reserva Fonte Cal / Tintos: “Comum”, Clerete, Garrafeira, A Surpresa de Virgílio Loureiro, O Deslize de Virgílio Loureiro, Reserva do Patrão, Reserva Talhão da Serra,Reserva Trincadeira, Reserva Vinhas Velhas e Seleção - P: Vinhos de Belmonte)





            	Quinta dos Urgais (Tinto, Touriga Nacional)





            	Rogenda (Branco e Tinto)





            	Subito Platinium (Tinto: “Comum” e Reserva - P: Viniregra)





            	Vale da Esqueva (Branco Síria e Tintos: Touriga Nacional, Touriga Nacional+Touriga Franca e Vinhas Velhas)



          


        

      


    

  




  PRINCIPAIS REGIÕES E SEUS VINHOS




  RIBATEJO




  

    [image: ]

  




  O Ribatejo (acima e ao norte do rio Tejo) fica entre as cidades de Coimbra e Lisboa e faz vizinhança com as regiões da Bairrada, ao norte, e Estremadura, a leste.




  Uvas




  Brancas: Alicante Branco, Alvarinho, Arinto (Pedernã), Cerceal Branco, Fernão Pires (Maria Gomes), Malvasia Rei, Tália, Moscatel Graúdo, Pinot Blanc, Sauvignon, Síria (Roupeiro), Tamarez, Rabo de Ovelha, Verdelho, Vital.




  Tintas: Aragonês (Aragonez ou Tinta Roriz), Alfrocheiro, Alicante Bouschet, Baga, Bastardo, Cabernet Sauvignon, Caladoc, Camarate, Castelão Nacional, Grand Noir, Jaen, Merlot, Moreto, Periquita (Castelão Francês ou João Santarém), Petit Verdot, Pinot Noir, Preto-Martinho, Tinta Barroca, Tinta Caiada, Tinta Miúda, Trincadeira Preta.




  OS VINHOS DO RIBATEJO




  Como a vizinha Estremadura, a região ficou muito tempo esquecida, mas os seus vinhos têm melhorado consideravelmente e hoje alguns deles estão entre os melhores vinhos do país, especialmente os tintos. Os seus melhores vinhos recebem uma das seguintes designações:




  DOC Tejo16




  Nesta DOC também pode constar no rótulo do vinho o nome de uma das seguintes seis sub-regiões em que o vinho pode ser produzido: Almeirim, Cartaxo, Chamusca, Coruche, Santarém e Tomar.




  Vinho Regional do Tejo17




  Esta denominação é atribuída a vinhos que não satisfazem as exigências da DOC ou cujos produtores não desejam participar das respectivas DOC – e muitos deles são ótimos vinhos, que podem superar a qualidade dos vinhos DOC.




  Produtores e vinhos de destaque18 para a DOC e Vinho Regional




  

    

      

        	

          

            	1958 Cinquentenário (Branco e Tinto- P: Ad. Coop. de Almeirim)





            	António Ribeiro Telles Grande Escolha (Tinto - P: Companhia das Lezírias)





            	Areias Gordas (Branco Colheita Tardia - P: Soc. Agr. de Areias Gordas)





            	Bridão (Tinto Reserva - P: Ad. Coop. de Cartaxo)





            	Cabeça de Toiro (Tinto Reserva - P: Enoport United Wines)





            	Capucho (Tintos: Petit Verdot, Cab. Sauv. - P: Falcoaria)





            	Casa Cadaval (Tintos: Trincadeira Vinhas Velhas)





            	Casa da Alorna (Tinto Colheita Seleccionada - P: Quinta da Alorna)





            	Casal da Coelheira (Branco Reserva / Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Casal do Conde (Tinto)





            	Casaleiro (Tinto Syrah, Tour. Nac. / P: Caves Dom Teodósio)





            	Catapereiro (Tintos: “Cmum”, Escolha e Reserva - P: Companhia das Lezírias)





            	Caves Dom Teodósio (Garrafeira Particular)





            	Cidade de Samora Correia (Tinto - P: Companhia das Lezírias)





            	Clavis Aurea (Tinto Reserva - P: Quinta do Casal Monteiro)





            	Companhia das Lezírias (Branco: “Comum” e Reserva / Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Conde de Vimioso (Tinto Reserva - P: Falua Vinhos)





            	Consensus (Tinto - P: DFJ)





            	Coudel Mor (Tinto Reserva - P: Ad. Coop. de Cartaxo)





            	De Filipa (Tinto Reserva, Alicante Bouschet Aragonês, Touriga Nacional)





            	Different Red (Tinto - P: Encosta do Sobral)





            	DFJ (Trincadeira)





            	Dom Hermano (Tinto Clássico- P: Quinta do Casal Monteiro)





            	Encosta do Cedro (Tinto P: De Filipa)





            	Encosta do Sobral (Brancos: Reserva e Selection / Tintos: Reserva e Selection)





            	Encosta do Vale Galego (Tinto P: Manuel Cordeiro)





            	Falcoaria (Branco Fernão Pires / Tintos: Clássico e Reserva - P: Quinta do Casal Branco)





            	Fiúza (Branco Premium / Tintos: Premium e Touriga Nacional)





            	Globus (Tinto - P: Ribatagus)





            	Grand’Arte (Tinto Trincadeira- P: DFJ)





            	Guarda Rios (Branco e Tinto - P: Quatro Âncoras)





            	Herdades dos Templários (Tinto Garrafeira - P: Gaspar & Costa)





            	Horta de Nazaré (Tinto - P: Quinta de Santo André)





            	Hobby (Branco - P: Exquisite Wine)





            	Marachas (Brancos: Fernão Pires, Tália; Tintos: Castelão, Tinta Roriz. - P: Ad. Coop. Almeirim)





            	Marquesa de Cadaval (Tinto: “Comum” e Trincadeira - P: Casa Cadaval)





            	Marquesa de Alorna (Branco Reserva e Tinto Reserva - P: Quinta da Alorna)





            	Mythos (Tinto - P: Casal da Coelheira)





            	Ninfa (Branco“Comum”; Tintos: “Comum”, Escolha e Escolha Pinot Noir; Espumante Blanc de Noirs - P: João Teodósio M. Barbosa)





            	Paço de Aviz (Tintos: Prestige Reserva, Trincadeira, Cab. Sauv.)





            	Paço dos Falcões (Tinto: Grande Escolha Special Selection, Reserva - P: Quinta do Falcão)



          


        



        	

          

            	Padre Pedro (Tinto Reserva - P: Casa Cadaval)





            	Ponte de Alcorve (Tinto - P: Quinta de Atela)





            	Portal da Águia





            	Portas do Tejo (Tinto - P: Ad. Coop. Almeirim)





            	QCM (Branco Late Harvest e Tinto Grande Escolha - P: Enoport United Wines)





            	Quinta da Alorna (Brancos: Arinto e Reserva Arinto+Chardonnay / Tintos: Touriga Nacional e Reserva Touriga Nacional+Cabernet Sauvignon)





            	Quinta da Atela (Branco Gewürtraminer / Tintos: Petit Verdot, Touriga Nacional e Reserva)





            	Quinta da Badula (Tinto Reserva)





            	Quinta da Lagoalva (Tintos: “Comum” e Reserva - P: Quinta da Lagoalva de Cima)





            	Quinta da Lagoalva de Cima (Brancos: Colheita Tardia e Reserva / Tintos: Grande Escolha Syrah e Syrah+Touriga Nacional)





            	Quinta da Lapa (Tintos: Syrah, Syrah+Touriga Nacional e Reserva)





            	Quinta de Santo André (Tinto)





            	Quinta de São João Batista (Tinto Touriga Nacional Special Selection - P: Enoport United Wines)





            	Quinta do Alqueve (Branco Fernão Pires, Branco Tardio, Tintos: Ancestral, Tradicional, Reserva, Syrah, Touriga Nacional, Touriga Nacional+Syrah)





            	Quinta do Bairro Falcão (Tinto, Tinto Reserva - P: Caves Dom Teodósio)





            	Quinta do Casal Branco (Branco / Tintos: “Comum” e Touriga Nacional)





            	Quinta do Casal Monteiro (Branco / Tintos: “Comum”, Colheita Selecionada e Reserva)





            	Quinta do Cavalinho (Tinto - P: Gaspar & Costa)





            	Quinta do Côro (Branco Encruzado e Tinto Syrah+Touriga Nacional)





            	Quinta do Falcão (Tinto Reserva)





            	Quinta dos Patudos (Tinto Reserva)





            	Quinta dos Penegrais (Tintos: Reserva “Comum” e Reserva Alicante Bouschet)





            	Quinta Vale de Fornos (Tinto)





            	Segada (Branco e Tinto - P: DFJ)





            	Serradayres (Tinto Reserva P: Caves Dom Teodósio)





            	Templários (Tinto Touriga Nacional+ Syrah - P: Quinta do Cavalinho)





            	Tercius (Aragonês, Trincadeira, Touriga Nacional e Cabernet Sauvignon - P: Falua)





            	Terra de Lobos (Tinto - P: Quinta do Casal Branco)





            	Terracota (Tinto - P: Casal da Coelheira)





            	Terraços do Tejo (Tinto - P: Casal da Coelheira)





            	Terras do Vale (Tinto - P: Casal do Conde)





            	Tributo (Tinto - P: Rui Reguinga)





            	The Cork Grove (Branco Fernão Pires - P: Falcoaria)





            	Torre da Trindade (Tinto - P: Quinta de Atela)





            	Vale d’Algares (Brancos: “D” Alvarinho, Selection e Viognier / Tintos: “D” e Selection - P: Quatro Âncoras)





            	Vale de Lobos (Tintos: “Comum” e Reserva - P: Quinta da Ribeirinha)





            	Vale do Armo (Tinto Reserva - P: Quinta Vale do Armo)





            	Varandas (Tinto e Tinto Reserva - P: Ad. Coop. Almeirim)





            	Vila Jardim (Branco Reserva e Tintos: “Comum” e Escolha - P: Quinta Vale do Armo)





            	Vinha Padre Pedro (Tinto - P: Casa Cadaval)



          


        

      


    

  




  PRINCIPAIS REGIÕES E SEUS VINHOS




  ESTREMADURA
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  Situa-se próxima à costa Atlântica, entre as cidades de Leiria e Lisboa, a oeste do Ribatejo.




  Uvas




  Brancas: Arinto (Pedernã), Bical, Chardonnay, Esgana Cão (Sercial), Fernão Pires (Maria Gomes), Galego-Dourado, Jampal, Malvasia, Rabo de Ovelha, Ratinho, Sauvignon Blanc, Tamarez, Vital.




  Tintas: Alicante Bouschet, Alvadurão, Aragonês (Aragonez ou Tinta Roriz), Baga (Poeirinha), Boal, Cabernet Sauvignon, Camarate, João Santarém, Malvasia Rei, Merlot, Molar, Periquita (Castelão Francês), Petit Verdot, Preto Martinho, Ramisco, Syrah, Tália, Tinta Miúda, Trincadeira Preta.




  OS VINHOS DA ESTREMADURA




  Durante muito tempo a região esteve esquecida e seus vinhos careciam de qualidade, mas agora já surgem vinhos de expressão e alguns são mesmo excelentes. Os seus melhores vinhos recebem uma das seguintes designações:




  Vinhos DOC




  Podem conter no rótulo o nome de uma das dez seguintes sub-regiões em que o vinho pode ser produzido:




  

    

      

        	

          

            	DOC  Alcobaça





            	DOC  Alenquer





            	DOC  Arruda





            	DOC  Bucelas



          


        



        	

          

            	DOC  Carcavelos





            	DOC  Colares





            	DOC  Encostas D’aires





            	DOC  Lourinhã



          


        



        	

          

            	DOC  Óbidos





            	DOC  Torres Vedras



          


        

      


    

  




  Vinho Regional de Lisboa19




  Esta denominação é atribuída a vinhos que não satisfazem as exigências da DOC ou cujos produtores não desejam participar das respectivas DOC – e muitos deles são ótimos vinhos, que podem superar a qualidade dos vinhos DOC.




  Produtores e vinhos de destaque20 para as DOC e Vinho Regional




  

    

      

        	

          

            	Anjo (Branco e Tinto - P: Quinta do Pinto)





            	António (Brancos: “Comum”e Cuvée Francis - P: Casal Figueira)





            	Arenae21 (Branco e Tinto - P: Adega Regional de Colares)





            	Aurius (Tinto - P: José Bento dos Santos / Quinta do Monte d’Oiro)





            	Brutalis (Tinto - P: Vidigal Wines)





            	Bucellas22 (Branco Garrafeira - P: Enoport United Wines)





            	Calhandriz (Tintos: Touriga Nacional + Cabernet Sauv. - P: Companhia das Quintas)





            	Casa da Ribeira (Tinto Touriga Nacional - P: Agro Vitis)





            	Casa de Cónego(Tinto Touriga Nacional - P: Vidigal Wines)





            	Casa do Lago (Tinto)





            	Casa Santos Lima (Brancos: Alvarinho, Arinto, Late Harvest, Moscatel, Sauginon Blanc, Verdelho, Viognier e Viosinho / Tintos: Alfrocheiro, Alicante Bouschet, Cabernet Sauvignon, Castelão, Merlot, Tinta Barroca, Tinto Cão, Tinta Roriz, Trincadeira, Touriga Franca, Touriga Nacional, Syrah, Sousão, Cabernet Sauvignon+ Touriga Franca, Merlot+Tinta Miúda, Pinot Noir+ Touriga Nacional, Syrah+Castelão)





            	Casaboa (Tintos: “Comum”, Reserva e Touriga Nacional - P: Quinta da Casaboa)





            	Casal Castelão (Tinto)





            	Casal d’Além (Branco)





            	Casal das Covas (Branco)





            	Casal Figueira (Brancos: Vinhas Velhas e Tinto)





            	Casal Santa Maria23 (Branco e Tinto)





            	Castas do Mundo (Tinto Cab. Sauv. - P: Companhia das Quintas)





            	Caves Velhas (Tintos: Colheita Sel., Tour. Nac. - P: Quinta do Boição)





            	Cerejeiras (Branco e Tinto Colheita Selecionada - P: Cia. Agr. Sanguinhal)





            	CH by Chocapalha (Tintos: Touriga Nacional e Touriga Nacional de Vinhas Velhas - P: Casa Agr. das Mimosas)





            	Chão Rijo24 (Branco e Tinto - P: Ad. Coop. de Colares)





            	Cheleiros (Branco Dona Fátima Jampal / Tinto Pomar do Espírito Santo - P: Manz)





            	Chocapalha (Branco Reserva e Tinto Reserva - P: Casa Agr. das Mimosas)





            	Colares25 (Branco e Tinto - P: Quintas das Vinha de Areia)





            	Colares Chita26  (Branco e Tinto - P: António Bernardino P. da Silva)





            	Consensus (Branco e Tinto - P: DFJ)





            	Cortém (Branco Colheita Tardia / Tintos: Jaen, Aragonês + Touriga Nacional, Cabernet Sauvignon + Merlot, Petit Verdot + Merlot, Touriga Nacional + Touriga Franca - P: DFJ)





            	D’Areia27(Branco e Tinto - P: Ad. Coop. de Colares)





            	DFJ (Branco Alvarinho+Chardonnay, Tintos: Caladoc+Alicante Bouschet, Pinot Noir+Alfrocheiro, Touriga Franca+ Touriga Nacional, Tinta Roriz+Merlot)





            	Dory (Branco / Tintos: “Comum” e Reserva - P: Quinta da Archeira)





            	Encosta d’Aire (Branco e Tinto - P: João Teodósio M. Barbosa)





            	Encosta da Quinta (Branco Humus Fernão Pires / Tintos: Reserva e Touriga Nacional)





            	Erva Pata (Tinto)





            	Espiga (Branco e Tinto - P: Casa Santos Lima)





            	Ex Aequo (Tinto - P: Domaine & Chapoutier / Quinta do Monte d’Oiro)





            	Félix Rocha (Tintos: “Comum” e Colheita Selecionada)





            	Fonte das Moças (Branco Reserva e Tintos: “Comum”, Grande Escolha e Reserva - P: João Melícias)





            	Francos (Tinto Reserva - P: DFJ)





            	Gaeiras (Tinto: Colheita Selecionada - P: DFJ / Quinta da Fonte Bela)





            	Geração GHI (Tinto - P: Quinta do Chapéu de Ferro)





            	Gorjão (Tinto - Quinta da Abrigada)





            	Grand’Arte (Brancos: Alvarinho e Arinto / Tintos: Alicante Bouschet, Alfrocheiro, Special Selection Touriga Nacional, Tinta Roriz, Touriga Franca e Touriga Nacional - P: DFJ / Quinta da Fonte Bela)





            	HB (Tintos Reserva Touriga Nacional - P: Quinta da Sapeira)





            	Homenagem a Antônio Carqueijeiro (Tinto - P: Quinta do Monte d’Oiro)





            	João Teodósio M. Barbosa (Rosé Alfrocheiro)





            	Lasso (Branco e Tinto - P: Quinta do Pinto)





            	Loridos (Espumante Extra-Bruto - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Manta Preta (Tinto - P: DFJ)





            	Mar de Palha (Branco e Tinto- P: Casa Agr. das Mimosas)





            	Memória (Tintos: “Comum” Reserva e Grande Reserva - P: Quinta dos Capuchos)





            	Monte Capucho (Tintos: “Comum”, Memória Reserva e Grande Reserva - P: Quinta dos Capuchos)





            	Marry Me (Tinto - P: Casa Santos Lima)





            	Monte Cascas28 (Branco e Tinto - P: Casca Wines)





            	Monte Judeu (Tintos: Alicante Bouschet, Aragonês - P: Ad. Coop. Dois Portos)





            	Morgado de Santa Catherina29 (Tinto e Branco - P: Companhia das Quintas)





            	Pactus (Tintos: Alicante Bouschet, Cabernet Sauvignon, Syrah e Touriga Nacional - P: Quinta do Carneiro)





            	Palha Canas (Branco / Tintos: “Comum” e Reserva - P: Casa Santos Lima)





            	Península (Tinto - P: Cia. Agr. Sanguinhal)





            	Portada (Tinto - P: DFJ)





            	Prova Régia30 (Branco - P: Companhia das Quintas)



          


        



        	

          

            	Quinta da Abrigada (Tinto)





            	Quinta da Barreira (Tinto)





            	Quinta da Barrosa (Tinto)





            	Quinta da Bela Vista31 (Fortificado - P: Raul Ferreira) 





            	Quinta da Casaboa (Tinto)





            	Quinta da Cortezia (Brancos: “Comum” e Vinhas Conchas / Tintos: Reserva, Touriga Nacional e Vinhas Conchas Special Selection)





            	Quinta da Folgorosa (Tinto)





            	Quinta da Murta32 (Brancos: “Comum” e Clássico)





            	Quinta da Romeira (Branco Branco Chardonnay/Arinto / Tintos: Aragonês, Touriga Nacional - P: Companhia das Quintas)





            	Quinta da Sapeira (Branco “Comum” e Arinto / Tintos: “Comuns” Alfrocheiro, Aragonez e Castelão Reserva HB Touriga Nacional)





            	Quinta das Carrafouchas (Branco e Tinto - P: Inês Alexandra L. Bernardino)





            	Quinta das Cerejeiras (Branco / Tintos: “Comum” e Reserva - P: Cia. Agr. Sanguinhal)





            	Quinta das Sete Encostas (Branco e Tinto - P: Casa Santos Lima)





            	Quinta de Chocapalha (Brancos: Arinto, Chardonnay e Reserva / Tintos: “Comum” e Cabernet Sauvignon - P: Casa Agr. das Mimosas)





            	Quinta de Cima33 (Fortificado - P: Estação Agronômica Nacional em Oeiras)





            	Quinta de Pancas (Branco / Tintos: Reserva, Grande Escolha, Reserva Touriga Nacional e Seleção do Enólogo)





            	Quinta de Sant’Ana (Brancos; Alvarinho, Fernão Pires e Verdelho / Tintos: “Comum” e Homenagem)





            	Quinta de São Francisco (Branco e Tinto - P: Cia. Agr. Sanguinhal)





            	Quinta de São Jerônimo (Tinto Reserva)





            	Quinta do Barão Última Reserva34 (Fortificado - P: Raul Ferreira) 





            	Quinta do Boição35 (Brancos: “Comum”, Arinto Reserva36 e Special Selection Old Vineyards37 / Tintos: “Comum” e Special Selection Old Vineyards - P: Enoport United Wines)





            	Quinta do Convento (Tintos: “Comum”, Reserva e Premium)





            	Quinta do Espírito Quinta do Carneiro (Branco / Tintos: “Comum”, Reserva e Reserva Special Selection)





            	Santo (Tinto Reserva - P: Casa Santos Lima)





            	Quinta do Gradil (Brancos: Reserva, Viognier e Viosinho / Tintos: “Comum”, Reserva e Touriga Nacional+Tannat)





            	Quinta do Monte d’Oiro (Brancos: Lybra e Madrigal / Tintos: Reserva e Syrah 24 - P: José Bento dos Santos)





            	Quinta do Pinto (Brancos: Grande Escolha, Limited Edition e Viognier/ Tintos: Limited Edition Touriga, Estate Collection e Nacional)





            	Quinta do Rocio (Tinto - P: Tomás Sanches da Gama)





            	Quinta do Rol (Brancos: Alvarinho, Arinto e Pinot Gris / Tinto Pinot Noir)





            	Quinta do Sanguinhal (Tinto - P: Cia. Agr. Sanguinhal)





            	Quinta dos Loridos (Branco e Tinto)





            	Casa Manuel Boullosa - Quinta dos Pesos38 (Fortificado - P: Manoel Bulhosa)





            	Quinta dos Plátanos (Tinto)





            	Raízes (Tinto - Quinta da Abrigada)





            	Ramada (Branco - P: DFJ)





            	Sanguinhal (Branco: Arinto+Chardonnay / Tintos: Alicante Bouschet, Alfrocheiro, Aragonês, Castelão, Sousão, Tinta Barroca, Touriga Franca, Touriga Nacional, Trincadeira, Cabernet Sauvignon+Aragonês, Syrah+Touriga Nacional - P: Cia. Agr. Sanginhal)





            	Tágide (Tinto - P: Quinta da Barreira)





            	Telhadouro (Tinto)





            	Têmpera (Tinto - P: José Bento dos Santos / Quinta do Monte d’Oiro)





            	Touriz (Tinto - P: Casa Santos Lima)





            	Tradição (Branco - P: Companhia das Quintas)





            	3 Autores (Tinto Alicante Bouschet e Grande Reserva - P: Vidigal Wines)





            	Unigo39  (Branco Sercial - P: Companhia das Quintas)





            	Vales das Areias (Tinto Touriga Nacional)





            	Vale da Mata (Tintos: “Comum” e Reserva - P: Herdade do Rocim)





            	Vale de Rosas (Tinto Alicante Bouschet / Castelão - P: DFJ)





            	Villa Oeiras40 - ex-Conde de Oeiras (Fortificado - P: Câmara Municipal de Oeiras e Estação Agronômica Nacional em Oeiras)





            	Vinha Conchas (Branco / Tintos: “Comum” e Tinto Special Selection - P: Quinta da Cortezia)





            	Vinha da Cátedra (Tinto Special Selection - P: Vitivinícola Formigal)





            	Vinha da Malhada (Branco Fernão Pires / Tintos: Aragonez Reserva, Touriga Nacional e Trincadeira - P: Quinta do Monte d’Oiro)





            	Vinha da Nora (Tinto - P: Quinta do Monte d’Oiro)





            	Vinha da Palha (Tinto - P: Casa Agr. das Mimosas)





            	Viúva Gomes41 (Branco e Tinto - P: Jacinto Lopes Baeta)



          


        

      


    

  




  PRINCIPAIS REGIÕES E SEUS VINHOS




  SETÚBAL




  

    [image: ]

  




  É uma região situada nas redondezas da cidade de Setúbal, alojada na península de mesmo nome e separada de Lisboa pelo Mar de Palha, baía onde deságua o rio Tejo. Compreende os concelhos (municípios) de Setúbal, Palmela e Sesimbra.




  Uvas




  Brancas: Arinto, Boal de Alicante, Chardonnay, Fernão-Pires (Maria Gomes), Malvasia Fina, Moscatel de Setúbal (Moscatel Graúdo ou Moscatel de Alexandria ou Moscatel de Jesus ou Moscatel de Málaga ou Moscatel Romano), Rabo de Ovelha, Síria (Roupeiro), Tália, Tamarez, Vital.




  Tintas: Alfrocheiro, Bastardo, Cabernet Sauvignon, Espadeiro, Merlot, Monvedro, Moscatel Roxo (Moscatel Galego Roxo ou Violeta da Madeira ou Moscatel Tinta da Madeira ou Moscatel Roxo de Constança), Periquita (Castelão Francês).




  OS VINHOS DE SETUBAL




  A região ficou famosa devido ao legendário Moscatel de Setúbal, vinho generoso, isto é, fortificado (ver p. 612), mas hoje também produz vinhos não fortificados de ótimo nível. Os seus melhores vinhos recebem uma das seguintes designações:




  DOC Moscatel de Setúbal




  Atribuída aos vinhos fortificados da região.




  DOC Palmela




  Destinada a tintos, brancos e espumantes, alguns muito bons, produzidos em torno da cidade de Palmela.




  Vinho Regional da Península de Setúbal42




  Usada pelos vinhos que não pertencem às DOC anteriores.




  Produtores e vinhos de destaque43 para a DOC Palmela e Vinho Regional




  

    

      

        	

          

            	Adega de Pegões (Tintos: Alicante Bouschet, Aragonez, Touriga Nacional e Trincadeira - P: Coop. Agr. Sto. Isidro de Pegões)





            	Albis (Branco - P: José Maria da Fonseca)





            	Alcube (Tinto Reserva - P: Quinta do Alcube)





            	Ameias (Tinto Syrah - P: Sivipa)





            	Anima (Tinto - P: Herdade de Portocarro)





            	António Saramago (Tinto Reserva)





            	Bassaqueira (Tinto - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Bastardinho de Azeitão 30 anos (Fortificado - P: José Maria da Fonseca)





            	Berardo Reserva Familiar (Tinto - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Brejinho da Costa (Tinto “Comum” e Reserva- P: Resigon)





            	Bright & Brothers (Tinto)





            	BSE (Branco - P: José Maria da Fonseca)





            	Caios (Branco e Tinto - P: Isabel L. Mota Capitão)





            	Casa Ermelinda Freitas (Branco Sauvignon Blanc + Verdelho / Tintos: Alicante Bouschet, Cabrnet Sauvignon, Merlot, Petit Verdot, Syrah, Touriga Franca, Touriga Nacional e Trincadeira)





            	Catarina (Branco - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Catralvos (Branco e Tinto - P: Casal do Tojo)





            	Cavalo Maluco (Tinto - P: Herdade de Portocarro)





            	Coleção Privada Domingos Soares Franco (Espumante Moscatel Roxo / Brancos: 204 Castas e Verdelho / Rosé Moscatel Roxo / Tinto: Syrah + Touriga Franca - P: José Maria da Fonseca)





            	Contador de Histórias (Tinto - P: Manz)





            	Cova da Ursa (Branco - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Damasceno (Tintos: “Comum” e Reserva Kol de Carvalho)





            	Dona Ermelinda (Tinto - P: Casa Ermelinda Freitas)





            	Dupla (Tinto - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Fazenda Macalé (Tinto - P: Casa Agr. Costa Xavier)





            	Fontanário de Pegões (Tintos: Garrafeira e Reserva - P: Coop. Agr. Sto. Isidro de Pegões)





            	Fonte do Beco (Tinto - P: DFJ)





            	FSF (Tinto - P: José Maria da Fonseca)





            	Herdade da Comporta (Branco e Tinto)





            	Herdade da Espirra (Branco e Tinto)





            	Herdade da Soberana (Tinto)





            	Herdade de Myrtus (Branco - P: José Matos Francisco)





            	Herdade de Portocarro (Tinto “Comum” e Touriga Nacional)





            	Herdade do Cebolal (Branco e Tinto - P: Isabel L. Mota Capitão)





            	Hero da Machoca (Tinto Grande Escolha - P: Hero do Castanheiro)





            	Hero do Castanheiro (Branco e Tinto)





            	Hero dos Avós (Tinto Garrafeira - P: Hero do Castanheiro)





            	Hexagon (Tinto - P: José Maria da Fonseca)





            	João Xavier (Tinto Reserva - P: Casa Agr. Costa Xavier)





            	José Maria da Fonseca (Branco e Tinto)



          


        



        	

          

            	JP Private Selection (Tinto - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Leo d’Honor (Tinto - P: Casa Ermelinda Freitas)





            	Lobo Mau (Tinto - P: Casa Agr. Assis Lobo)





            	Má Partilha (Tinto Merlot - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Meia Pipa Private Selection (Tinto - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Optimum (Tinto - P: José Maria da Fonseca)





            	Palácio da Bacalhôa (Tinto - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Parus (Branco e Tinto - P: Herdade da Comporta)





            	Pasmados (Branco e Tinto - P: José Maria da Fonseca)





            	Pedras do Monte (Tinto - P: DFJ)





            	Pegos Claros (Tinto - P: Companhia das Quintas)





            	Periquita (Tinto e Tinto Clássico - P José Maria da Fonseca)





            	Periquita Superyor (Tinto - P José Maria da Fonseca)





            	Platónico (Tinto - P: Manz - Não é vinho DOC, nem Regional, porque é feito com uvas de 4 regiões: Douro, Estremadura, Tejo e Setúbal)





            	Quinta da Bacalhôa (Branco e Tinto - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Quinta da Califórnia (Tinto Reserva)





            	Quinta da Invejosa (Tinto)





            	Quinta da Mimosa (Tinto - P: Casa Ermelinda Freitas)





            	Quinta de Camarate (Branco e Tinto - P: José Maria da Fonseca)





            	Quinta do Alcube (Tinto Reserva, Tinto Castelão, Tinto Trincadeira)





            	Risco (Tinto Reserva - P: António Saramago)





            	Romeira (Tinto - P: Caves Velhas)





            	Rovisco Pais (TintoReserva - P: Coop. Agr. Sto. Isidro de Pegões)





            	S de Soberanas (Tinto - P: Herdade da Soberana)





            	Septimus (Branco e Tinto - P: José Maria da Fonseca)





            	Serra Mãe (Tintos: Reserva - P: Sivipa)





            	Serras de Azeitão (Rosé e Tinto - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Só Syrah (Tinto - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Só Touriga Nacional (Tinto - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Stanley (Tinto Reserva - P: Fundação Stanley Ho)





            	Terras do Pó (Branco / Tintos: “Comum” e Reserva - P: Casa Ermelinda Freitas)





            	Tradição (Tinto - P: Companhia das Quintas)





            	Vale da Judia (Branco, Tinto, Tinto Colheita Seleccionada - P: Coop. Agr. Sto. Isidro de Pegões)





            	Vale do Risco (Tinto - P: António Saramago)





            	Venâncio da Costa Lima (Tinto Reserva)





            	Vinya (Tinto - P: José Maria da Fonseca)





            	Visconde de Alcácer (Tinto Reserva - P: Cia. Agr. Barrosinha)





            	XS (Tinto - P: Herdade da Soberana)



          


        

      


    

  




  O VINHO MOSCATEL DE SETÚBAL




  Apesar de já não ser tão conhecido como antes, o Moscatel de Setúbal foi tão famoso quanto o Porto e o Madeira. Sua fama começou na segunda metade do século XIV, quando tornou-se um dos vinhos preferidos do rei Ricardo II da Inglaterra (1367 a 1400). Nos séculos XVII e XVIII passou a ser apreciado pelo “Rei Sol”, Luís XIV (1638-1715), que o servia em suas festas em Versalles. Nos séculos XV e XVI surgiu o lendário Moscatel de Setúbal, hoje conhecido como Torna-Viagem ou de Roda. Trata-se de vinho de fama mundial, que era levado em barricas nos porões das naus portuguesas nas viagens às “Índias” para ser comercializado – e também servia como lastro. Após os Descobrimentos, as naus faziam as rotas de comercialização dos produtos do Brasil e do Oriente e observou-se que os vinhos das barricas que retornavam à Portugal após essas longas viagens (muitos meses!) evoluíam e melhoravam muito. Atribuiu-se o fato às grandes variações térmicas e ao intenso movimento a que esses vinhos eram submetidos, e eles passaram a ser “desenvolvidos” pelas empresas produtoras, tornando-se os preferidos dos conhecedores. Até hoje existem exemplares dos vinhos Torna-Viagem que são disputados em leilões de vinho, onde são arrematados por milhares de euros (o último foi da safra 1900). No ano 2000, por ocasião dos 500 anos do descobrimento do Brasil, a empresa José Maria da Fonseca “desenvolveu” um Torna-Viagem da safra 1984, colocando-o a bordo do navio-escola português Sagres numa viagem de ida e volta ao Brasil.




  Tipos de Moscatel de Setúbal




  QUANTO AO TIPO DE UVA




  Moscatel – feito com a casta Moscatel comum;




  Moscatel Roxo – é o melhor e o mais raro tipo, feito com a uva clone Roxo da casta Moscatel (Moscatel Galego Roxo, Violeta da Madeira, Moscatel Tinta da Madeira ou Moscatel Roxo de Constança). É considerado a quintessência dos Moscatel de Setúbal.




  QUANTO À SAFRA




  Safrado – vinho de uma única safra, envelhecimento curto em madeira;




  Não safrado – corte de vinhos de diferentes safras com longo tempo de envelhecimento em madeira, cujo tempo de duração confere o nome ao vinho: Moscatel 10 Anos, Moscatel 20 Anos, etc.




  Produtores e vinhos de destaque44 para a DOC Moscatel de Setúbal




  

    

      

        	

          

            	Alambre (Moscatel de Setúbal “Comum”, 10 Anos, 20 Anos, 30 Anos e 40 Anos - P: José Maria da Fonseca)





            	Coleção Privada Domingos Soares Franco (Moscatel Roxo - P: José Maria da Fonseca)





            	Excellent (Moscatel Roxo Superior - P: Horácio Simões)





            	Lobo Roxo (Moscatel Roxo - P: Casa Agr. Assis Lobo)





            	Malo (Moscatel de Setúbal e Moscatel de Setúbal Superior - P: Malotojo)





            	Moscatel de Setúbal - P: Adega de Palmela





            	Moscatel de Setúbal - P: Adega de Pegões





            	Moscatel de Setúbal - P: Bacalhoa Vinhos





            	Moscatel de Setúbal - P: Horácio Simões





            	Moscatel de Setúbal - P: João Teodósio Matos Barbosa





            	Moscatel de Setúbal - P: Sivipa





            	Moscatel de Setúbal - P: Venâncio Costa Lima





            	Moscatel de Setúbal - P: Xavier Santana & Sucessores



          


        



        	

          

            	Moscatel de Setúbal Reserva - P: Venâncio da Costa Lima





            	Moscatel de Setúbal Superior - P: Casa Ermelinda Freitas





            	Moscatel de Setúbal Superior 10 Anos - P: Bacalhoa Vinhos





            	Moscatel de Setúbal Superior 20 Anos - P: Bacalhoa Vinhos





            	Moscatel de Setúbal Superior J.M.S. - P: António Saramago





            	Moscatel Roxo - P: Bacalhoa Vinhos





            	Moscatel Roxo - P: Horácio Simões





            	Moscatel Roxo - P: Sivipa





            	Moscatel Roxo - P: Xavier Santana & Sucessores





            	Moscatel Roxo 20 Anos - P: José Maria da Fonseca





            	Moscatel Roxo Superior - P: José Maria da Fonseca





            	Thasos (Moscatel de Setúbal - P: Caves Velhas)





            	Trilogia (Moscatel de Setúbal - P: José Maria da Fonseca - Vinho feito através de blend dos vinhos das três melhores safras do século XX: 1900, 1934 e 1965)



          


        

      


    

  




  PRINCIPAIS REGIÕES E SEUS VINHOS




  ALENTEJO




  

    [image: ]

  




  Situa-se no sudeste do país, entre as cidades de Portalegre, ao norte, e Beja, ao sul. Entre as duas, no centro da região, está a cidade de Évora.




  Uvas




  Brancas: Alicante Branco, Antão Vaz, Arinto (Pedernã), Assário, Bical, Chardonnay, Dialgalves, Fernão-Pires (Maria Gomes), Malvasia, Moscatel, Rabo de Ovelha, Síria, Tamarez.




  Tintas: Alicante Bouschet, Alfrochoeiro, Aragonez (Tinta Roriz), Cabernet Sauvignon, Carignan, Cinsault, Grand Noir, Moreto, Periquita (Castelão Francês), Tinta Caiada, Tinta Carvalha, Trincadeira (Trincadeira Preta).




  OS VINHOS DO ALENTEJO




  Junto com o Douro, o Alentejo é hoje a região vinícola portuguesa de maior prestígio, sobretudo no exterior, graças às inovações técnicas adotadas, melhorando constantemente a qualidade dos seus vinhos. A maioria dos vinhos alentejanos é jovem, de pouca guarda, fácil de beber, especialmente os brancos. No entanto, muitos tintos são bem-estruturados, entre os quais encontram-se alguns dos melhores vinhos do país. Seus melhores vinhos podem pertencer a uma das seguintes categorias:




  Vinhos DOC




  A Região do Alentejo possui nove Denominações de origem, a saber:




  

    

      

        	

          

            	DOC  Alentejo





            	DOC  Borba





            	DOC  Évora



          


        



        	

          

            	DOC  Granja Amarela





            	DOC  Portalegre





            	DOC  Redondo



          


        



        	

          

            	DOC  Reguengos





            	DOC  Moura





            	DOC  Vidigueira



          


        

      


    

  




  Vinho Regional Alentejano




  Esta denominação é atribuída a vinhos que não se enquadram nas DOC anteriormente mencionadas.




  Produtores e vinhos de destaque45 para as DOC e Vinho Regional




  

    

      

        	

          

            	.beb (Branco Premium e Tintos: “Comum” e Premium - P: Tiago Cabaço)





            	.com (Branco / Tintos: “Comum” e Syrah + Touriga Nacional - P: Tiago Cabaço)





            	Adega de Borba (Branco / Tintos: Cinquentenário Grande Escolha;Premium; Reserva e Grande Reserva - P: Ad. Coop. Borba)





            	Alabastro (Tinto Reserva - P: Aliança Vinhos)





            	Alandra (P: Herdade do Esporão)





            	Aldeias de Juromenha (Tinto Garrafeira - P: Soc. Agr. Monte dos Outeiros)





            	Alento (Branco Reserva e Tinto Reserva - P: Luís Viega louro)





            	Almojanda (Tinto - P: Tapada do Chaves)





            	Altas Quintas (Tintos: “Comum”, “600”, Crescendo, Mensagem e Reserva)





            	Alvitus (Tinto - P: Alvito)





            	Amantis (Branco e Tinto - P: Júlio B. Bastos)





            	António Maria (Tinto - P: Francisco Nunes Garcia)





            	António Saramago (Tinto Escolha)





            	Athayde (Tinto - P: Monte da Raposinha)





            	Azamor (Tintos: “Comum”, Petit Verdot e Selected Vines)





            	Baron de B. (Branco Reserva e Tinto Reserva - P: Herdade da Calada)





            	Barão de Perdigões (Tinto Garrafeira - P: Granadeiro / Monte dos Perdigões)





            	BD (Branco - P: Tiago Cabaço)





            	Blog (Tintos: “Comum” e Syrah + Alicante Bouschet - P: Tiago Cabaço)





            	Branca de Almeida (Tinto - P: Herdade de Coelheiros)





            	Caladessa (Branco Escolha e Tinto Escolha - P: Herdade da Calada)





            	Capela de Santa Margarida (Tinto - P: Jorge Böhm)





            	Carmim (Tintos: Alicante Bouschet, Aragonês, Cabernet Sauvignon, Syrah, Tinta Caida e Trincadeira - P: / Coop. Agr. de Monsaraz)





            	Cartuxa (Branco / Tintos: Colheita e Reserva - P: Fundação Eugênio de Almeida)





            	Casa da Urra (Branco / Tintos: “Comum” e Reserva - P: Herdade do Carvalhal da Urra)





            	Casa de Sabicos (Tintos: Aragonez + Syrah, Aragonez + Touriga Nacional e Reserva)





            	Casa Santa Vitória (Brancos: “Comum” e Reserva / Tintos: “Comum”, Reserva, Grande Reserva, Seleção do Enólogo e Touriga Nacional)





            	Chaminé (Branco e Tinto - P: Cortes de Cima)





            	Clara (Branco Antão Vaz - P: Cortes de Cima)





            	Clemente de B. (Fortificado - P: Herdade da Calada)





            	Comendador Leonel Carmeirinha (Branco Reserva / Tinto Touriga Nacional - P: Soc. Agr. Monte Novo e Figueirinha)





            	Conde d’Ervideira (Brancos e Tintos: Private Selection e Reserva - P: Ervideira)





            	Convento da Tormina (Tinto - P: Francisco Nunes Garcia)





            	Conventual (Tinto - P: Ad. Coop. de Portalegre)





            	Cortes de Cima (Branco / Tintos: Comum”, Aragonez, Petit Verdot, Reserva, Trincadeira, Touriga Nacional e Syrah)





            	Courela (TR+SY+TN - P: Cortes de Cima)





            	Couteiro-Mor (Branco / Tintos: Escolha e Reserva - P: Gabriel Francisco Dias)





            	D de Duende (Branco Reserva e Tinto Reserva - P: ToreroWines)





            	Dignitas (Branco, Rosé, Tinto, Tinto Reserva, Tinto Escolha - P: Herdade do Outeiro da Esquila)





            	Dolium (Branco Escolha / Tinto reserva - P: Paulo Laureano)





            	Dom Cosme (Tinto Reserva - P: Fundação Abreu Callado)





            	Dom Rafael (Tinto - P: Herdade do Mouchão)





            	Dona Maria (Brancos: “Comum” e Viognier / Tintos: “Comum”, Petit Verdot, Reserva e Touriga Nacional - P: Júlio B. Bastos)





            	Dorina Lindemann Limited Edition (Tourigas Nacional e Franca- P: Quinta do Plansel / Jorge Böhm)





            	Duas Pedras (Tinto - P: Sonho Lusitano / Richard Mayson e Rui Reguinga)





            	Duende (Branco / Tinto Colheita Selecionada- P: ToreroWines)





            	E.A. (Branco, Tinto e Rosé - P: Fundação Eugênio de Almeida)





            	Encostas de Estremoz (Tintos: Grande Escolha e Reserva - P: Maria Joana Castro Duarte)





            	Enjeitado (Tinto - P: Maria Joana Castro Duarte)





            	Ervideira: (Branco Antão Vaz e Tinto Touriga Nacional)





            	Escultor (Tinto - P: Monte do Pintor)





            	Esporão (Brancos: “2” Duas Castas, HE Late Harvest, Reserva e “V” Verdelho / Tintos: “4” Quatro Castas, “A” Aragonês, “AB” Alicante Bouschet, “S” Syrah, e “TN” Touriga Nacional, “T” Trincadeira, Garrafeira e Reserva - P: Herdade do Esporão)





            	Estremus (Tinto - P: João Portugal Ramos)





            	Etcetera (Branco Colheita Selecionada e Tinto Colheita Selecionada- P: Maria da Graça Almeida)





            	Explicit (Branco e Tinto - P: Jorge Rosa Santos)





            	Farizoa (Branco, Tinto, Tinto Reserva)





            	FEA (Branco e Tinto - P: Fundação Eugênio de Almeida)





            	Fita Preta (Brancos: “Comum”, Branco da Talha, Branco de Indígenas, Branco de Tintas e Terrantez de Pico / Tinto“Comum”)





            	Folha do Meio (Branco / Tintos: “Comum” e Reserva - P: Terrenus Veritae)





            	Fonte da Serrana (Tinto - P: Herdade da Ravasqueira)





            	Fonte Mouro (Branco Colheita Selecionada / Tintos: Garrafeira e Reserva - P: Soc. Agr. Monte Novo e Figueirinha)





            	Foral de Évora (Branco e Tinto - P: Fundação Eugênio de Almeida)





            	Foral de Montemor (Branco Reserva e Tinto Reserva - P: Gabriel Francisco Dias)





            	Francisco Nunes Garcia (Tinto: Reserva)





            	Furtiva Lágrima (Tinto - P: Monte da Raposinha)





            	Garça Real (Tinto - P: Quinta da Pigarça)





            	Gloria Reynolds (Branco e Tinto - P: Reynolds)





            	Graco (Branco e Tinto - P: Herdade Sousa da Fé)





            	Grande Rocim (Tinto Reserva - P: Herdade do Rocim)





            	Granja Amareleja (Tinto Alfrocheiro - P: Ad. Coop. Granja Amareleja)





            	Grou (Tinto - P: Vale de Joana)





            	Grou 2 (Tinto - P: Vale de Joana)





            	HDL (Branco e Tinto - P: Herdade dos Lagos)





            	Herdade da Ajuda (Branco Reserva e Tintos: Syrah + Touriga Nacional, Reserva e Premium - P: Granadeiro / Monte dos Perdigões)





            	Herdade da Calada (Block No. 3 e Touriga Nacional + Syrah)





            	Herdade da Capela (Tinto Reserva - P: Monte da Capela)





            	Herdade da Farizoa (Tintos: Grande Escolha, Reserva e Seleção do Enólogo)





            	Herdade da Figueirinha (Tintos: Syrah e Touriga Nacional - P: Soc. Agr. Monte Novo e Figueirinha)





            	Herdade da Moita (Tinto Reserva)





            	Herdade da Pimenta (Tinto Grande Escolha)





            	Herdade das Servas (Branco Escolha / Tintos: Escolha, Colheita Selecionada, Reserva, Touriga Nacional - P: Herdade das Servas)





            	Herdade de São Miguel (Branco Colheita Selecionada / Tintos: Alfrocheiro, Colheita Selecionada, Reserva, Tinto Cão, Touriga Franca e Touriga Nacional)





            	Herdade do Esporão (Branco Private Selection e Tinto Private Selection)





            	Herdade do Perdigão (Branco Reserva / Tintos: 20 Anos e Reserva)





            	Herdade do Peso (Tintos: “Comum”, Reserva e Ícone - P: Sogrape)





            	Herdade do Pinheiro (Branco Reserva / Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Herdade do Pombal (Branco / Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Herdade do Rocim (Rocim Branco e Tinto e Grande Rocim Tinto )





            	Herdade dos Cotéis (Tintos: Grande Escolha e Reserva)





            	Herdade dos Grous (Brancos: “Comum”, Reserva e Colheita Tardia / Tintos: “Comum”, Reserva, 23 Barricas e Moon Harvested)





            	Herdade dos Machados (Tinto Reserva)





            	Herdade Fonte Paredes (Tintos: Grande Reserva e Grande Escolha Joaquim Cerejo)





            	Herdade Grande (Brancos: “Comum”, Colheita Selecionada, Reserva e Verdelho / Tintos: “Comum”, 15 Vindimas, Gerações e Reserva)





            	Herdade Paço do Conde (Branco Colheita Selecionada / Tinto Reserva - P: Soc. Agr. Encosta do Guadiana)





            	Hereditas (Tinto Reserva - P: Quinta dos Cardeais)





            	Homenagem a Hans Christian Andersen (Tinto Syrah - P: Cortes de Cima)





            	Incógnito (Tinto Syrah - P: Cortes de Cima)





            	Inevitável (Tinto - P: Casa Santa Vitória)





            	Intensus (Branco - P: Rui Reguinga)





            	Invisível (Branco de Aragonez!- P: Ervideira)





            	J de José de Sousa (Tinto - P: José Maria da Fonseca)





            	Joachim Koeper (Branco e Tinto - P: Herdade da Malhadinha Nova)





            	José de Sousa (Tinto - P: José Maria da Fonseca)





            	José de Sousa Mayor (Tinto - P: José Maria da Fonseca)



          


        



        	

          

            	Júlia Lindemann Limited Edition (Touriga Nacional e Tinta Barroca - P: Quinta do Plansel / Jorge Böhm)





            	Júlio B. Bastos (Tintos: Garrafeira Alicante Bouschet e - P: Júlio B. Bastos)





            	Lapa dos Gaviões (Tintos: Escolha e Grande Reserva- P: João Teodósio Barbosa)





            	Lima Mayer (Tintos: “Comum”, 2 Tintos, Petit Verdot e Reserva)





            	Loios (Branco Antão Vaz, Tinto, Aragonês, Trincadeira, Tinta Caiada, Syrah - P: João Portugal Ramos)





            	Magna Carta (Tinto Reserva - P: Enoport United Wines)





            	Malhadinha (Brancos: “Comum” e Late Harvest / Tinto - P: Herdade da Malhadinha Nova)





            	Margarida (Branco e Tinto - P: Montes dos Cabaços)





            	Marias da Malhadinha (Tinto - P: Herdade da Malhadinha Nova)





            	Marquês de Borba (Branco Reserva / Tintos: “Comum” e Reserva - P: João Portugal Ramos)





            	Marquês de Montemor (Tintos: Aragonês + Alicante Bouschet e Reserva - P: Quinta do Plansel / Jorge Böhm)





            	Matilde (Tinto - P: Herdade da Malhadinha Nova)





            	Menino António (Tinto - P: Herdade da Malhadinha Nova)





            	Monsaraz (Tintos: Millenium, Museu Aberto e Premium - P: Carmim / Coop. Agr. de Monsaraz)





            	Monte da Cal (Tintos: Alicante Bouschet, Syrah e Reserva - P: Dão Sul)





            	Monte da Glória (Tinto Reserva - P: Sabores do Campo)





            	Monte da Pata (Tinto Colheita Selecionada - P: Herdade dos Coteis)





            	Monte da Peceguina (Tinto - P: Herdade da Malhadinha Nova)





            	Monte da Penha (Tintos: Reserva e Grande Reserva - P: Francisco Fino)





            	Monte da Raposinha (Tinto)





            	Monte da Ravasqueira (Tintos: Reserva, Vinha das Romãs e MR Premium - P: Soc. Agr. Dom Diniz)





            	Monte das Cortiçadas (Tinto Reserva)





            	Monte das Servas (Branco / Tintos: “Comum” e Colheita Selecionada - P: Herdade das Servas)





            	Monte do Castanheiro (Tinto - P: Quinta do Zambujeiro)





            	Monte do Pintor (Espumante / Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Monte Mayor (Tinto - P: Adega Mayor)





            	Monte Seis Reis (Tintos: Private Selection, Reserva, Syrah e Touriga Nacional)





            	Monte Velho (Tinto - P: Herdade do Esporão)





            	Montefino (Branco e Tinto - P: Francisco Fino)





            	Montes Claros (Branco Reserva e Tinto Reserva - P: Ad. Cooperat. Borba)





            	Montes dos Cabaços (Branco Colheita Selecionada / Tintos: Colheita Selecionada e Reserva)





            	Mouchão (Tintos: “Comum”, Colheitas Antigas e Tonel 3-4; Mouchão Licoroso AB - P: Herdade do Mouchão)





            	Moura Basto (Tinto Reserva - P: Enoport United Wines)





            	Nosmia (Branco - P: Herdade do Outeiro da Esquila)





            	Olho de Mocho (Branco Reserva e Tinto Reserva - P: Herdade do Rocim)





            	Outeiro (Tinto - P: Terras de Alter)





            	OuZado (Branco e Tinto - P: Gabriel Francisco Dias)





            	Palpite (Branco Reserva e Tinto Reserva - P: Fita Preta Vinhos)





            	Paulo Laureano (Brancos: Clássico e Reserve / Tintos: Clássico, Reserve, Reserve Vinea Julieta Talhão 24 e Selectio Tinta Grossa





            	Peceguina (Brancos: Antão Vaz, Arinto, Viognier e Verdelho / Tintos: Alicante Bouschet, Aragonês, Cabernet Sauvignon, Syrah e Touriga Nacional - P: Herdade da Malhadinha Nova)





            	Pedra Basta (Tinto - P: Sonho Lusitano / Richard Mayson e Rui Reguinga)





            	Pequeno João (Tinto - P: Herdade da Malhadinha Nova)





            	Pequeno Pintor (Tinto - P: Monte do Pintor)





            	Pêra Grave (Branco / Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Pêra Manca (Branco e Tinto - P: Fundação Eugênio de Almeida)





            	Pinga Amores (Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Pintada (Tinto - P: Jorge Böhm)





            	PL/LR Velho Mundo (Brancos: VIII e IX / Tinto: VII - P: Paulo Laureano e Laura Regueiro / Não são vinhos DOC nem Regional, mas sim Vinho de Mesa, pois são “blends” de vinhos de duas regiões: Alentejo e Douro)





            	Poliphonia (Branco Reserva / Tintos Reserva e Signature - P: Granadeiro / Monte dos Perdigões)





            	Ponte das Canas (Tinto - P: Herdade do Mouchão)





            	Pontual (Tintos: Reserva e Touriga Nacional + Trincadeira - P: Cia. Alandroal)





            	Portalegre (Tinto Reserva - P: Ad. Coop. de Portalegre)





            	Pousio (Tinto e Branco - P: Casa Agrícola HMR / Herdade do Monte Ribeiro)





            	Preta (Tinto Special Reserve - P: Fita Preta Vinhos)





            	Pródigo (Tinto - P: Maria Joana Castro Duarte)





            	Quinta da Terrugem (Tinto - P: Aliança Vinhos)





            	Quinta da Viçosa (Tinto - P: João Portugal Ramos)





            	Quinta de Santa Ana (Tinto Reserva - P: Herdade Fonte Paredes)





            	Quinta do Carmo (Tintos: “Comum” e Reserva)





            	Quinta do Quetzal (Branco Reserva e Tinto Reserva)





            	Régia Colheita (Branco e Tinto - P: Adega Cooperat. Monsaraz)





            	Reguengos (Tintos: Alicante Bouschet, Trincadeira, Garrafeira dos Sócios e Reserva - P: Carmim / Coop. Agr. de Monsaraz)





            	Reserva do Comendador (Branco e Tinto - P: Adega Mayor)





            	Reynolds (Brancos: Carlos e Julian / Tintos: Carlos, Julian Reserva e Julian Grande Reserva - P: Reynolds)





            	Riso (Tinto - P: Herdade Monte do Vau)





            	Roquevale (Branco / Tintos: “Comum”, Elementar e Reserva (Tinta Caiada e Touriga Nacional)





            	Scala Coeli (Branco e Tinto - P: Fundação Eugênio de Almeida)





            	Secret Spot (Tinto - P: Secret Spot Wines)





            	Senses (Tintos: Syrah e Touriga Nacional - P: Ad. Cooperat. Borba)





            	Solista (Branco Verdelho e Tinto Touriga Nacional - P: Adega Mayor)





            	Solar dos Lobos (Branco Reserva / Tintos: Grande Escolha e Reserva - P: Lobo da Silveira)





            	T da Quinta da Terrugem (Tinto - P: Caves Aliança)





            	Tapada de Coelheiros (Branco / Tintos: “Comum”, Petit Verdot, Syrah e Garrafeira - P: Herdade de Coelheiros)





            	Tapada de Villar (Tinto Reserva - P: António Esteves Monteiro)





            	Tapada do Barão (Tinto Reserva - P: Granadeiro / Monte dos Perdigões)





            	Tapada do Chaves (Branco / Tintos: “Comum”, Reserva e Vinhas Velhas)





            	Tapada do Fidalgo (Branco e Tinto “Comum”; Reserva; Branco e Tinto - P: Granadeiro / Monte dos Perdigões)





            	Tapada Grande (Tinto)





            	Telhas (Branco e Tinto - P: Terras de Alter)





            	Terra d’Alter (Branco Reserva / Tintos: Alicante Bouschet, Alfrocheiro, Aragonês, Reserva e Touriga Nacional - P: Terras de Alter)





            	Terra do Zambujeiro (Tinto - P: Quinta do Zambujeiro)





            	Terras d’Ervideira (Branco - P: Ervideira)





            	Terras de Monforte (Tinto Escolha - P: Herdade do Perdigão)





            	Terras de Pias (Tinto Reserva - P: Monte da Capela)





            	Terras de Xisto (Tinto Reserva - P: Roquevale)





            	Terrenus (Branco / Tintos: “Comum” e Reserva Vinhas Velhas - P: Rui Reguinga)





            	Tinto da Ânfora (Tintos: “Comum” e Grande Escolha - P: Bacalhoa Vinhos)





            	Tinto da Talha (Tinto ”Comum” e Grande Escolha Touriga Nacional + Alicante Bouschet - P: Roquevale) 





            	Torre do Esporão (Tinto - P: Herdade do Esporão)





            	Trinca Bolotas (Tinto - P: Sogrape)





            	Vale da Calada (Branco, Tinto Reserva - P: Herdade da Calada)





            	Varal (Tinto e Branco - P: Casa Agrícola HMR / Herdade do Monte Ribeiro)





            	Vila Santa (Branco: Reserva / Tintos: “Comum”, Aragonês, Trincadeira Reserva - P: João Portugal Ramos)





            	Villa Romanu (Branco - P: Herdade do Perdigão)





            	Vinha d’Ervideira (Colheita Seleccionada: Branco e Tinto - P: Ervideira)





            	Vinha da Defesa (Branco e Tinto - P: Herdade do Esporão) 





            	Vinha da Guiça (Tinto Reserva- P: Maria da Graça Almeida)





            	Vinha da Tapada (Tinto - P: Herdade de Coelheiros)





            	Vinha de Saturno (Branco e Tinto - P: Monte da Cal / Dão Sul)





            	Vinha do Almo (Tintos: Escolha e Special Edition - P: Herdade do Perdigão)





            	Vinha do Monte (Tinto - P: Sogrape)





            	Virgem Suta (Tinto - P: Herdade da Malhadinha Nova)





            	Zambujeiro (Tinto - P: Quinta do Zambujeiro)
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